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Pequenos negócios 
são preferência 
no mercado pet
Negócios 17

Gestão de crises para proteger
a imagem empresarial

Fernanda cappellesso
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Fim da recuperação: caso que
deveria inspirar o mercado

Jéssica Farias 

Opinião 3

STF antecipa
julgamento 
de emendas 
O ministro e presidente do Su-
premo Tribunal Federal, Luís
Roberto Barroso, marcou o jul-
gamento da suspensão das emen-
das impositivas. Política 2

Leandro Vilela
quer Mendanha
secretário 
Candidato à Prefeitura de Apa-
recida anunciou Gustavo Men-
danha como coordenador-geral
de campanha e, caso Leandro
seja eleito, auxiliar. Política 6

Saiba horários e
dicas para ‘Enem
dos Concursos’
No próximo domingo (18), cerca
de 2 milhões de pessoas, mais
do que a população de Goiânia,
farão o Concurso Público Nacio-
nal Unificado, comumente de-
nominado de ‘Enem dos Con-
cursos’. Ao todo, serão disputadas
6.640 vagas nos 21 órgãos do go-
verno federal em 228 cidades
de todo o País. Cidades 11

Produção de arroz
cresce e pode atingir
31 mi de toneladas
Economia 4

Avanços e
pendências 
na educação
Goiás foi destaque no levanta-
mento do Ideb, ficando na pri-
meira posição com uma nota de
4,8. Mas apesar de ter chamado
atenção pelo avanço significativo,
o professor do Ensino Básico e
Superior, Augusto Narikawa, des-
taca que o panorama educacio-
nal do Estado ainda enfrenta
desafios profundos. Cidades 9

Os primeiros atos dos candidatos
rumo ao Paço Municipal da Capital
As campanhas eleitorais, o período mais aguardado ante ao pleito
de outubro, têm início nesta sexta-feira. As movimentações de pré-
campanha e das convenções partidárias se intensificam, pois é
nesse momento que os candidatos, junto a seus aliados e sua base
eleitoral, mergulham na campanha para alavancar de vez na
tentativa de conquistar a prefeitura da capital goiana. Política 2 

A Organização Mundial de Saú-
de declarou a Monkeypox como
alerta de saúde pública em nível
global, considerado como o mais
alto da organização. Cidades 10

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que o candi-
dato à Prefeitura de São Paulo,
Guilherme Boulos, não deve
“dar importância para um ci-
dadão daquele tipo”, falando
em referência a Pablo Marçal,
candidato do PRTB. Política 6

Lula diz que
Boulos deve
ignorar Marçal

O destaque da 21ª rodada da
Série B do Campeonato Brasi-
leiro nesta sexta-feira fica por
conta do duelo entre Vila Nova
e Sport, marcado para as 21h
no Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga, em Goiânia. Esportes 8

Vila noVa quer
vencer no 2º turno
após seca de vitórias

OMS declara
alerta global 

de Monkeypox

Iron Braz

Romance ‘O abrigo de
Kulê’ ganha adaptação
em webcomic
Livraria 14

Liberdade sexual
pressupõe direito a
interrupção de ato 
Jurídica 10

PF e Abin investigam
ataque em massa 
a sites de ministérios
Esplanada 6

Deuses da política
conspiram contra
Marconi e o PSDB
Xadrez 2

Empregos e
rendimentos
têm recorde 
no Estado
Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Con-
tínua vieram positivos para Goiás no segundo trimestre, com
índices recordes para o total de ocupados e para o nível de ocu-
pação, assim como para o rendimento médio real e a massa sa-
larial dos trabalhadores. No geral, o mercado de trabalho mos-
trou-se vigoroso, com avanço da formalização. Econômica 4

As redes sociais vieram para ficar. Existe um mundo antes e depois delas
e, claro, não podem ser desconsideradas no cenário eleitoral. Professor e
cientista político, Guilherme Carvalho aposta que, neste ano, elas terão
um “poder importantíssimo”, mas nada como o “boom” de 2018. Política 5

Neste ano, redes sociais serão
ferramentas complementares

Hellenn Reis/Alego



O ministro e presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), Luís Roberto Barroso, marcou para a próxima sex-
ta-feira (16), o julgamento sobre a suspensão das emendas
parlamentares impositivas a União. O caso será analisado
no plenário virtual, em sessão de 24 horas.

O ministro do Supremo, Flávio Dino, ordenou na última
quarta-feira (14) a suspensão das emendas, concedendo
uma liminar que havia sido requerida pelo PSOL. A questão,
anteriormente marcada para a sessão virtual do dia 30 de
agosto, foi antecipada por Barroso a pedido de Dino.

O movimento acontece após os parlamentares, na
noite de quarta (14), rejeitarem, em votação na Comissão
Mista de Orçamento (CMO), uma medida provisória assi-
nada pelo presidente Lula da Silva (PT). A medidia iria
abrir crédito extraordinário para o Poder Judiciário e o
Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), no
valor de R$ 1,3 bilhão. 

Segundo o relator da matéria, o deputado Caio Gilberto
Silva (PL-PB), não se trata de uma retaliação ao Supremo.
“Não se trata de nenhuma afronta, mas sim da independência
do Poder Legislativo como determina a nossa Constituição.”

Ademais, o presidente da Câmara Legislativa, o depu-
tado Arthur Lira (PL-AL), também criticou a decisão de
Flávio Dino. “Não podem mudar isso num ato monocrático,
quaisquer que sejam os argumentos e as razões, por
mais que eles pareçam razoáveis”, disse ele. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Barroso antecipa
julgamento
sobre suspensão
de emendas

Thiago Borges 

As campanhas eleitorais, o
período mais aguardado ante
ao pleito de outubro, tem iní-
cio nesta sexta-feira (16). As
movimentações de pré-cam-
panha e das convenções par-
tidárias se intensificam, pois
é nesse momento em que os
candidatos, junto a seus alia-
dos e sua base eleitoral, mer-
gulham na campanha para
alavancar de vez na tentativa
de conquistarem às prefeitu-
ras dos municípios brasileiros. 

Em Goiânia, os candidatos,
visando vencer a corrida elei-
toral, começam a dar os pri-
meiros passos em suas cam-
panhas. O candidato do PL,
Fred Rodrigues, decidiu dar
o pontapé inicial percorrendo
as sete regiões de Goiânia. A
ideia é reforçar a proximidade
com a população da capital e
ao invés de obter um grande
foco centralizado, interagir
com o goianiense de maneira
plural, através de uma série
de encontros em diversos bair-
ros da cidade.

Já Sandro Mabel (União Bra-
sil) vai começar sua campanha
em uma grande carreata, em
parceria com Leandro Vilela

(MDB), candidato à prefeitura
de Aparecida. O evento irá con-
tar com a presença de lide-
ranças políticas da base go-
vernista. O governador Ronal-
do Caiado (União Brasil), a pri-
meira-dama Gracinha Caiado,
o vice-governador Daniel Vilela
(MDB) e o ex-prefeito de Apa-
recida, Gustavo Mendanha
(MDB), são presenças confir-
madas no evento. A carreata
promete passar pelas princi-
pais vias dos bairros na divisa
das duas cidades da Região
Metropolitana. 

Na contramão das carrea-
tas, o nome tucano para o
Paço Municipal da capital
aposta nos adesivaços, para
dar início a sua jornada na
campanha eleitoral. Matheus
Ribeiro, candidato do PSDB,
vai comandar o adesivaço nes-
ta sexta-feira, às 16 horas, na
Praça Tamandaré. Em contato
com representantes da cam-
panha do jornalista, foi dito
para o jornal O Hoje que, a
opção pelo adesivaço é uma
demonstração de como a mu-
dança na forma de fazer polí-
tica - um dos slogans nortea-
dores da campanha de Mat-
heus - é visto desde já. 

Para a base do tucano, o

evento é simbólico, pois sig-
nifica a renovação e diferen-
ciação dos demais candidatos,
já que o grupo político de Ri-
beiro entende que as carreatas
são um modelo ultrapassado,
por fecharem ruas, atrapalha-
rem o trânsito e a população. 

A delegada Adriana Accorsi
(PT) vai realizar junto aos seus
apoiadores uma caminhada,
intitulada como “Grande Ca-
minhada por Goiânia”. O even-
to da deputada vai começar
às 16h desta sexta-feira, que
marca o início das campanhas
eleitorais. A caminhada terá
início na Avenida Perimetral
com a Avenida Central, no Jar-
dim Nova Esperança. 

Nome conhecido da es-

querda goiana, o Professor
Pantaleão (UP), dará os pri-
meiros passos de sua segunda
candidatura à prefeitura de
Goiânia onde tudo começou,
na Vila Itatiaia. Morador do
bairro há mais de 30 anos,
praticamente desde a funda-
ção do setor, Pantaleão e seus
apoiadores vão fazer uma ati-
vidade de lançamento da
campanha, no próximo sába-
do, 17, às 9h. O evento deve
começar na feira do setor,
com o objetivo de caminhar
pelo bairro e conversar com
os moradores.

Vanderlan Cardoso, can-
didato do PSD, dedica-se na
abertura das campanhas ofi-
ciais a eventos conjuntos com

candidatos a vereador. O se-
nador começará com um café
da manhã das chapas pro-
porcionais de PP e PSD, oca-
sião em que será ministrado
um curso de oratória política,
com especialistas. O político
também estará presente no
lançamento da candidatura
à vereança do inspetor da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF) Newton Morais, na sede
do sindicato da categoria, no
Jardim Goiás.

O jornal O HOJE entrou em
contato com a assessoria do
prefeito e candidato à reelei-
ção Rogério Cruz (SD), mas
não obteve resposta até o fe-
chamento desta edição. (Es-
pecial para O Hoje)

É neste momento que os candidatos, junto a seus aliados e base eleitoral, mergulham na campanha

Prefeitáveis de Goiânia começam
suas campanhas eleitorais de 
olho na vitória em outubro

Deuses da política conspiram 
contra Marconi Perillo e o PSDB

Na vida e na política, tudo que começa errado tende a
dar errado. Desde o esfacelamento do PSDB nacional a
partir de 2019, principalmente em São Paulo, o presidente
da legenda, o ex-governador de Goiás Marconi Perillo,
tenta dar um mínimo de protagonismo aos tucanos. Por
ser o berço da legenda e uma caixa de ressonância política,
a capital paulista tornou-se uma espécie de Olimpo onde
os deuses brigam para ter mais poder. Por conta desse de-
safio, Marconi dedicou seu tempo às tratativas dentro do
partido que, literalmente, se dividiu. Enquanto isso, em
Goiás, seu projeto em disputar o governo novamente em
2026 vai sendo empurrado, afinal, Marconi não dispõe de
tempo para resolver as rusgas paroquiais nos municípios.
É o caso de Rio Verde, município estratégico em que
Marconi colocou todas as suas fichas na chapa de Oswaldo
Fonseca (REP). Para isso, indicou para vice Vanda Rizzia.
Houve resistência do tucanato local, mas Marconi foi lá e
apaziguou. Mas a paz durou pouco. Rizzia deixou o comando
do partido e renunciou ao posto de vice, já que Oswaldo
Fonseca optou pela empresária rural e sargenta da PM
Adna Silveira Souza (PSDB). Foi
o bastante para que
parte dos tucanos
de Rio Verde le-
vantasse voo da
candidatura de
Oswaldo. Nesse
ritmo, Marconi
pode mudar o
script de 2026,
afinal, os deu-
ses da política
c o n s p i r a m
contra ele.

Zenilton pode ficar fora das eleições
Em Planaltina de Goiás, a federação partidária Cidadania

e PSDB está sob o foco de uma ação de impugnação que
questiona a regularidade do Demonstrativo de Regularidade
de Atos Partidários (DRAP) apresentado pela federação
para as eleições municipais de 2024. Segundo os impug-
nantes, essa exclusão viola princípios democráticos e fere
as regras estabelecidas para o funcionamento de federações
partidárias, que devem garantir a participação igualitária
dos partidos que a compõem.

... Governo à Saúde
Repórter do O HOJE quis

saber qual pasta Mendanha
ocuparia. Leandro, depois
de um recital de elogios,
considerou: “Com a expe-
riência de prefeito, poderia
ser secretário de Governo,
Relações Institucionais e até
de Saúde”.

Com a imprensa
O Tribunal Regional Elei-

toral de Goiás (TRE-GO) pro-
moveu, na última quinta, um
café com profissionais da im-
prensa. A ideia foi esclarecer
as principais dúvidas dos pro-
fissionais acerca do processo
eleitoral de 2024.

O que pode
Dada a largada, o órgão

se preocupou em mostrar,
principalmente, o que os can-
didatos podem e não podem
fazer nos próximos 50 dias.
Dentre as permissões, está o
direito de promover cami-
nhadas, passeatas e carreatas.
É vedado, porém, a utilização
de carro de som ou minitrio
acima de 80 decibéis.

Parceria
democrática

Antes do início do bate-
papo com a imprensa, o pre-
sidente do TRE-GO, desem-
bargador Luiz Cláudio Veiga
Braga, ressaltou a importân-
cia de uma relação de parce-
ria com a imprensa. “O TRE
tem e manterá preservado o
respeito pelo trabalho de vo-
cês que são responsáveis por
corrigir os rumos do nosso
País”, observou. (Especial
para O Hoje)

Primeiros atos dos candidatos
ao Paço Municipal da Capital

Decisão vem após Flávio Dino ordenar suspender as emendas

Reprodução

Valter Campanato/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 xadrez@ohoje.com.br
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OPiniãO n 3

Fim da recuperação judicial: 

caso deveria inspirar mercado

Fernanda Cappellesso

Em um mundo onde a informação se espalha
com uma velocidade impressionante, a gestão de
crises se torna uma habilidade essencial para
qualquer empresa. A forma como uma organização
lida com uma crise pode não apenas determinar
sua recuperação imediata, mas também definir
sua reputação a longo prazo. Uma resposta eficaz
pode reforçar a confiança do público e dos stake-
holders, enquanto uma abordagem inadequada
pode causar danos duradouros.

O desastre ambiental do Golfo do México em
2010, envolvendo a BP, é um exemplo claro da im-
portância da gestão de crises. O vazamento de pe-
tróleo, um dos piores desastres ambientais da his-
tória, expôs falhas graves na resposta da BP. A co-
municação inicial da empresa foi criticada por sua
falta de transparência e por tentar minimizar o
impacto do desastre. Essa abordagem não só
ampliou a reação negativa do público, mas também
resultou em um custo financeiro exorbitante, in-
cluindo multas e reparações, além de um dano sig-
nificativo à reputação da empresa. A crise afetou a
imagem da BP e seu valor de mercado por anos,
destacando como a falta de uma gestão de crise
eficaz pode ter repercussões prolongadas.

Em contraste, a resposta da Starbucks a uma
crise de discriminação racial em 2018 oferece
um exemplo positivo de gestão de crises. Quando
dois homens negros foram presos em uma de
suas lojas na Filadélfia, a Starbucks enfrentou
acusações de discriminação. A empresa reagiu
rapidamente com um pedido de desculpas público
e uma série de ações para corrigir a situação. A
Starbucks implementou treinamento sobre viés
implícito para todos os funcionários e revisou
suas políticas de inclusão e diversidade. Essa
resposta não apenas ajudou a mitigar o impacto
negativo da crise, mas também reforçou o com-
promisso da empresa com a responsabilidade

social e a inclusão. A abordagem transparente e
proativa da Starbucks contribuiu para manter e
até fortalecer a lealdade dos clientes, evidenciando
como uma gestão de crise bem-executada pode
transformar uma situação adversa em uma opor-
tunidade para reafirmar a marca.

Esses casos ilustram que a gestão de crises é mais
do que uma reação a problemas imediatos. Ela
envolve um planejamento cuidadoso e uma execução
estratégica. Empresas que se preparam antecipada-
mente para possíveis crises, estabelecendo planos e
equipes dedicadas, têm uma vantagem significativa.
A comunicação transparente e contínua é crucial
para manter a confiança do público e evitar a pro-
pagação de rumores e especulações. A capacidade
de agir rapidamente e efetivamente pode minimizar
os danos e controlar a narrativa, enquanto a avaliação
pós-crise permite aprender com a experiência e
aprimorar as práticas futuras.

Em última análise, a gestão de crises é um
componente fundamental da estratégia empresarial
moderna. As organizações que investem em uma
gestão de crise robusta não apenas protegem sua
imagem e reputação, mas também demonstram
resiliência e comprometimento com seus stake-
holders. A capacidade de enfrentar e superar
crises com competência pode ser um diferencial
importante, ajudando a construir uma base sólida
de confiança e lealdade que sustenta o sucesso a
longo prazo. O exemplo
da BP e da Starbucks
mostra claramente que,
enquanto uma crise
pode representar um
desafio significativo,
uma gestão eficaz pode
transformar a adversi-
dade em uma oportu-
nidade para reforçar e
consolidar a reputação
de uma empresa.

Jéssica Farias 

O encerramento da recupera-
ção judicial de uma empresa, após
mais de seis anos de desafios e
reestruturação, não é apenas um
marco para a marca, mas um
exemplo valioso de como empre-
sas em crise podem se reinventar
e prosperar. O caso da da empresa
nos oferece uma rica fonte de li-
ções, especialmente em tempos
de incerteza econômica e de rá-
pidas mudanças no mercado.

Primeiramente, a rapidez com
que a empresa específica reagiu
à crise é digna de destaque. A decisão de entrar
com o pedido de recuperação judicial logo após a
proibição do amianto no Brasil, em 2017, foi es-
sencial para que a empresa pudesse preservar
seu valor e negociar com os credores de forma
proativa. Em um ambiente corporativo onde
muitas empresas hesitam em admitir dificuldades,
a postura deve servir de inspiração. A mensagem
é clara: antecipar crises e agir rapidamente é
uma das melhores formas de preservar a saúde
de uma empresa.

Além disso, a capacidade da empresa de inovar
e se adaptar a um novo cenário merece reconhe-
cimento. A transição do amianto para a fibra de
polipropileno, apesar de dolorosa e complexa, foi
crucial para a sobrevivência da empresa. A em-
presa não apenas encontrou um substituto para
sua matéria-prima tradicional, mas também di-
versificou seu portfólio com produtos inovadores,
como as telhas fotovoltaicas. Esse movimento não
só ajudou a empresa a se manter relevante, mas
também a posicionou à frente de muitos concor-
rentes em um mercado em transformação.

Outro ponto que merece ser ressaltado é a es-
tratégia de diversificação adotada. A dependência
do amianto foi um dos principais fatores que levou
a empresa à recuperação judicial. Aprendendo
com essa lição, a empresa começou a explorar
novos mercados, como o de sistemas construtivos
e fotovoltaico. Esse movimento demonstra uma
compreensão profunda dos riscos associados à de-
pendência de um único produto ou mercado. A di-
versificação não é apenas uma estratégia de cres-
cimento; é uma proteção contra futuras crises.

A empresa também foi exemplar na maneira
como lidou com seus passivos legais e negociações
com credores. Ao prolongar o processo de recu-

peração para garantir uma blindagem contra pos-
síveis processos trabalhistas, a empresa mostrou
que proteger o futuro é tão importante quanto
resolver as questões imediatas. Essa abordagem
proativa em relação aos desafios legais e traba-
lhistas deve ser uma lição para outras empresas
que enfrentam situações semelhantes.

Por fim, a gestão financeira rigorosa e a redu-
ção significativa da dívida foram fundamentais
para o sucesso da empresa. Em um país onde a
gestão financeira eficiente é frequentemente ne-
gligenciada, a experiência da empresa mostra
que uma abordagem disciplinada e estratégica
pode fazer toda a diferença. A redução da dívida
de R$ 239 milhões para R$ 36,8 milhões ao final
do processo de recuperação judicial é um feito
notável e um testemunho da importância de
uma gestão financeira sólida.

Em conclusão, o caso da Eternit nos lembra
que, mesmo diante de desafios imensos, é possível
encontrar caminhos para a recuperação e a pros-
peridade. O que fez foi mais do que sobreviver;
foi se reinventar em um mercado em constante
mudança, utilizando inovação, diversificação e
uma gestão estratégica como alicerces. Outras
empresas deveriam ob-
servar atentamente e
aprender com esse
exemplo de resiliência
e transformação. Afinal,
em um mundo onde as
crises são inevitáveis, a
capacidade de se adap-
tar e inovar não é ape-
nas uma vantagem com-
petitiva — é uma ques-
tão de sobrevivência.

Fernanda Cappellesso é jor-
nalista e publicitária espe-
cializada em SEO, marketing
eleitoral e gestão de crises

Jéssica Farias é advogada
especialista em reestru-
turação empresarial e ad-
ministradora judicial

Gestão de crises: ferramenta para
proteger a imagem empresarial
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para me-

lhorar a qualidade da educação, ou educar melhor
para que haja maior crescimento? Para os espe-
cialistas, não há dúvida de que a educação é pri-
mordial. Mas, diante das iniquidades socioeconô-
micas, cabe ao poder público fazer com que as
duas políticas caminhem juntas. Educar para cres-
cer e promover desenvolvimento sem discrimi-
nações, estabelecendo uma simbiose perfeita entre
economia e educação.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
Por acaso, o condutor

do inquérito era

também o presidente 

do TSE. Eram a mesma

pessoa, e a alegada

informalidade é porque

geralmente ninguém

oficia para si próprio”

Luís Roberto Barroso, presidente do
Supremo Tribunal Federal (STF), na
sessão plenária da tarde de quarta-
feira (14), ao defender a atuação do
ministro e então presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre
de Moraes, na condução dos inquéri-
tos que investigam as fake news e as
milícias digitais que teriam participa-
ção na tentativa de golpe de Estado
no dia 8 de janeiro de 2023. Barroso
abriu a sessão com um esclareci-
mento de que pedidos formulados
pelo STF ao TSE em relação a inquéri-
tos em andamento cumpriram todos
os ritos legais. O pronunciamento se
deu em razão de notícias relativas à
requisição de informações do TSE pelo
ministro Alexandre de Moraes. Os mi-
nistros Gilmar Mendes e Alexandre de
Moraes também se manifestaram,
explicando a legalidade dos procedi-
mentos e afastando dúvidas que pas-
saram a circular após as notícias.
Segundo Barroso, os pedidos de infor-
mações feitos pelo ministro Alexan-
dre de Moraes ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) visaram obter dados
para instruir inquéritos que já esta-
vam em andamento no Supremo,
diante da denúncia de reiteração de
condutas de desinformação e de ata-
ques à democracia e de discursos de
ódio. “Como as informações eram do
presidente do TSE para o condutor do
inquérito, elas não eram formalizadas
no momento da solicitação. Mas,
quando chegavam, elas eram imedia-
tamente formalizadas.”

@jornalohoje
a ministra do supremo Tribunal Federal
(sTF) e presidente do Tribunal superior
eleitoral (Tse), cármen lúcia, defendeu
nesta quinta-feira (15) a atuação do minis-
tro alexandre de Moraes, antigo coman-
dante da corte eleitoral e seu colega no
supremo. a ministra afirmou que o acú-
mulo de cargos em ambos tribunais não
confunde as funções e nem deslegitima
qualquer atuação, além de ser constitucio-
nal. curtiu a publicação a leitora.

Lade Acosta

@ohoje
o prefeito rogério anunciou que as opera-
ções do Bus rapid Transit (BrT) norte-sul
em Goiânia começarão no dia 31 de
agosto. o novo sistema, que cobre quase
23 quilômetros com corredores exclusivos
para ônibus, promete transformar a mobi-
lidade urbana da capital e deve contar com
cerca de 200 mil passageiros diariamente.
“a obra está pronta?”, perguntou o leitor.

Danilo (@daanilouai)
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Os dados da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (PNADC), reali-
zada pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), vieram positivos também
para Goiás no segundo trimestre deste ano,
apresentando níveis recordes para o número
total de ocupados e para o nível de ocupação
(percentual da população em idade ativa
com algum tipo de emprego), assim como
para o rendimento médio real e para a
massa de rendimentos dos trabalhadores
goianos. Num resumo bem geral, o mercado
de trabalho mostrou-se vigoroso no período,
com avanço da formalização dos ocupados
e consequente redução da informalidade. A
nota menos positiva veio do crescimento
do total de trabalhadores subocupados por
insuficiência de horas trabalhadas e do
avanço das ocupações que demandam menor
qualificação profissional.

Começando pelo começo, a melhoria
registrada na passagem do primeiro para
o segundo trimestre deste ano pode ser
parcialmente explicada por um recuo de
0,7% na população total com 14 anos ou
mais de idade, que saiu de 6,057 milhões
para 6,017 milhões (40,0 mil a menos).
Não fosse essa ligeira redução, o número
de desocupados teria sido praticamente
18,5% mais alto do que aquele efetivamente
verificado pela pesquisa, resultando numa
taxa de desemprego igualmente mais ele-
vada, mais próxima de 6,1%.

A força de trabalho praticamente não
anotou variação no período, flutuando de
4,077 milhões para 4,083 milhões, impulsio-
nada principalmente pelo retorno de 46,0
mil trabalhadores antes posicionados fora
da força de trabalhadores por terem desistido
de buscar uma colocação. Este contingente
recuou de 1,980 milhão para 1,935 milhão –
numa redução de 2,3%. Para reforçar, a
pressão sobre o mercado apenas não foi
maior do que a capacidade de geração de
empregos por conta da discreta redução no
total de pessoas em idade ativa.

Desemprego em baixa
Entre os dois trimestres, a economia goiana

abriu mais 43,0 mil vagas, elevando o total
de ocupados de 3,829 milhões para 3,872 mi-
lhões (a maior desde que a nova série da
PNADC foi iniciada, em 2012), o que repre-
sentou variação de 1,1%. O recorde aqui
parece mais efetivo do que na média de todo
o País, já que o nível de ocupação (relação
entre o total de ocupados e a população em
idade ativa) foi também o mais elevado na
série histórica (o que não tem ocorrido quando
se considera a média de todo o País) e atingiu
64,35% diante de 63,21% no primeiro trimes-
tre. Isso permitiu reduzir o número de de-
sempregados de 248,0 mil para 211,0 mil, o
mais baixo desde o quarto trimestre de 2014,
quando a pesquisa havia identificado perto
de 177,0 mil desempregados no Estado.

2 Na mesma linha, a taxa
de desemprego baixou de
6,1% para 5,2% na saída do
primeiro para o segundo tri-
mestre deste ano, a mais baixa
desde o quarto trimestre de
2014, quando a desocupação
havia sido também de 5,2%.
No mesmo trimestre de 2023,
o percentual de desocupados
havia alcançado 6,2% (prati-
camente a mesma taxa regis-
trada no começo deste ano,
como se pode observar).
2 O rendimento real foi da
mesma forma o mais elevado
da série, favorecido pelo bom
comportamento da inflação
até ali, e registrou variação
de 1,5% entre o primeiro e o
segundo trimestres deste ano,
saindo de R$ 3.161 para R$
3.207. Na mesma compara-
ção, o rendimento médio na-
cional avançou ligeiramente
mais, subindo 1,8%, levando
a um descasamento mais
acentuado em relação à mé-
dia de rendimentos do tra-
balho em Goiás.
2 Até ali, o rendimento mé-
dio dos trabalhadores goianos
havia sido discretamente
mais elevado, numa diferen-
ça a mais de apenas três reais
(quer dizer, 0,09% a mais).
No fechamento do segundo
trimestre, a relação inverteu-
se e o rendimento médio em
Goiás ficou sete reais abaixo
da média (uma diferença ne-
gativa de apenas 0,22%).
2 A massa de rendimentos
reais cresceu 2,6% entre os
mesmos dois trimestres, re-
sultado da combinação de
ganhos salariais e elevação
das ocupações. Em valores

reais, atualizados até junho
deste ano, a massa salarial
saiu de R$ 12,004 bilhões para
R$ 12,313 bilhões, trazendo
um ganho adicional de R$
309,0 milhões para as famílias
de trabalhadores. O dado
marcou novo recorde para a
massa de rendimentos, o que
tenderá a influenciar positi-
vamente nas decisões de con-
sumo das famílias.
2 O total de trabalhadores
na informalidade voltou a
cair no segundo trimestre,
saindo de 1,374 milhão no
primeiro trimestre para 1,361
milhão, num recuo inferior a
1,0% e 13,0 mil informais a
menos. Em contraposição, os
trabalhadores “formais”, ex-
cluindo os empregos no setor
público sem carteira (dado
não considerado pelo IBGE
ao estimar as estatísticas de
informalidade), registraram
elevação de 2,3% de um tri-
mestre para o outro, passando
de 2,326 milhões para 2,379
milhões (53,0 mil a mais, mais
do que compensando a redu-
ção das ocupações informais).
2 Serviços menos qualifi-
cados, comércio, construção
e agropecuária, em conjunto,
registraram incremento de
2,5% no total de ocupações
geradas, avançando de 2,298
milhões para 2,356 milhões
(58,0 mil a mais, o que signi-
fica dizer que os demais seg-
mentos reduziram o número
de ocupados em praticamen-
te 15,0 mil). Na mesma com-
paração, os subocupados por
insuficiência de horas traba-
lhadas aumentaram 6,9% no
período, de 136,0 mil para

145,0 mil (9,0 mil a mais, res-
pondendo por um quinto do
aumento total das ocupações).
2 Na comparação com o
segundo trimestre do ano
passado, o número de ocu-
pados cresceu 2,9% com a
geração de 108,0 mil vagas a
mais, enquanto o total de de-
socupados caiu 14,6% (36,0
mil a menos do que os 247,0
mil desempregados no se-
gundo trimestre de 2023). As
ocupações formais respon-
deram por 61,44% dos em-
pregos no segundo trimestre
deste ano, frente a 59,05%
no ano passado, crescendo
7,1% no período com a aber-
tura de 157,0 mil ocupações,
o que mais do que compen-
sou a redução de 45,0 mil va-
gas no segmento informal
(numa redução de 3,20%). O
número de subocupados, no
entanto, respondeu por 35,2%
do aumento no total das ocu-
pações, com 38,0 mil traba-
lhadores a mais nessa con-
dição (saindo de 108,0 mil
para aqueles 145,0 mil).
2 Em 12 meses, o rendi-
mento médio real cresceu
4,6% e a massa de rendimen-
tos aumentou 7,7%, signifi-
cando uma renda adicional
de R$ 876,0 milhões, conside-
rando a massa salarial próxi-
ma de R$ 11,427 bilhões no
segundo trimestre do ano pas-
sado. Naquele trimestre, havia
sido anotado um salto de
16,5% para a massa salarial
em 12 meses, num ganho de
R$ 1,616 bilhão. O dado sugere
certa desaceleração no ritmo
de aumento do indicador. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Empregos, rendimentos e massa
salarial atingem recorde em Goiás

BALANÇO
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A taxa de desemprego recuou em 15 das 27 unidades
da federação no segundo trimestre deste ano em
relação ao primeiro trimestre. Nos demais locais, a
taxa ficou estável. Os dados são da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios – Contínua (Pnad-C), divul-
gada nesta quinta-feira (15) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

A maior queda foi observada na Bahia (-2,9 pontos
percentuais), já que o estado passou de uma taxa de de-
socupação de 14% no primeiro trimestre para 11,1% no
segundo trimestre. Apesar disso, o mercado de trabalho
baiano apresenta o segundo maior índice do país, ficando
atrás apenas de Pernambuco (11,5%).

A média da taxa de desemprego no país caiu 1 ponto
percentual, passando de 7,9% para 6,9% no período,
conforme divulgado no fim de julho.

Além da Bahia, outros nove estados tiveram queda
acima da média nacional: Piauí (-2,4 pontos percentuais,
ao passar de 10% para 7,6%), Amazonas (-1,9 ponto per-
centual, ao passar de 9,8% para 7,9%), Alagoas (-1,8
ponto percentual, ao passar de 9,9% para 8,1%), Tocantins
(-1,7 ponto percentual, ao passar de 6% para 4,3%), Acre
(-1,7 ponto percentual, ao passar de 8,9% para 7,2%), Es-
pírito Santo (-1,4 ponto percentual, ao passar de 5,9%
para 4,5%), Maranhão (-1,1 ponto percentual, ao passar
de 8,4% para 7,3%), Ceará (-1,1 ponto percentual, ao
passar de 8,6% para 7,5%) e Pará (-1,1 ponto percentual,
ao passar de 8,5% para 7,4%).

Minas Gerais e São Paulo tiveram a mesma queda da
média nacional, sendo que o primeiro recuou de 6,3%
para 5,3% e o segundo, de 7,4% para 6,4%.

Com quedas menos intensas do que a média nacional,
aparecem Goiás (-0,9 ponto percentual, ao passar de
6,1% para 5,2%), Rio de Janeiro (-0,7 ponto percentual,
ao passar de 10,3% para 9,6%) e Santa Catarina (-0,6
ponto percentual, ao passar de 3,8% para 3,2%). Este úl-
timo estado apresentou a taxa mais baixa entre todas as
unidades da federação.

Mato Grosso e Rondônia mantiveram-se estáveis e
com taxas semelhantes a Santa Catarina (3,3%). Ainda
na casa dos 3 pontos, aparece Mato Grosso do Sul, com
3,8%. Além desses, apresentaram estabilidade na taxa
de desocupação, Paraná (4,4%), Rio Grande do Sul (5,9%),
Roraima (7,1%), Paraíba (8,6%), Amapá (9%), Sergipe
(9,1%), Rio Grande do Norte (9,1%), Distrito Federal
(9,7%) e Pernambuco (11,5%).

Apenas quatro estados tiveram aumento de rendi-
mento médio real mensal habitual do primeiro para
o segundo trimestre deste ano: Rondônia (8,7%), Per-
nambuco (8,5%), Ceará (7,2%) e Rio Grande do Sul
(5%). As demais unidades da federação mantiveram
os valores estáveis.

Na comparação com o segundo trimestre do ano pas-
sado, no entanto, o rendimento cresceu em dez estados:
Rio Grande do Norte (19,8%), Bahia (15,9%), Rondônia
(13,3%), Maranhão (9,2%), Rio Grande do Sul (8,9%),
Minas Gerais (7,5%), Paraná (6,7%), Mato Grosso (6,3%),
São Paulo (6%) e Santa Catarina (5,5%).

O Distrito Federal continua com o maior rendimento
médio (R$ 5.154), enquanto o Maranhão segue com o
menor valor (R$ 2.088). (ABr)

Em outras 12 unidades da federação, índice se manteve estável

A produção de arroz em
Goiás deve ter um aumento
de 17,7% em relação a 2023,
conforme aponta a estimativa
de julho do Levantamento
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA), divulgado pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) nes-

ta terça-feira (13). O cresci-
mento é superior ao obser-
vado no território nacional
(1,9%). A publicação indica
ainda que o Estado deve se
consolidar como o terceiro
maior produtor de feijão do
país, com 11,1% de partici-
pação na produção nacional.

Na projeção da safra de ce-
reais, leguminosas e oleagi-
nosas como um todo, a pro-
dução goiana deve ultrapas-
sar 31,4 milhões de toneladas,
colocando o estado no quarto
lugar do ranking nacional,
com 10,5% do total produzi-
do. (Especial para O Hoje)

Produção de arroz cresce 17,7% e
pode atingir 31,4 milhões de toneladas

Taxa de
desemprego
recua em 
15 Estados 
no 2º trimestre, 
diz IBGE

Wilson Dias/ABr
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 19/08/2024, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 20/08/2024, às 10:10hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
535.309,06 (quinhentos e trinta e cinco mil, trezentos e nove reais e seis centavos); 2º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 511.063,13 (quinhentos e onze mil, sessenta e três reais e treze centavos)
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Felipe Cardoso e 
Francisco Costa

As redes sociais vieram
para ficar. Existe um mundo
antes e depois delas, e, claro,
não podem ser desconsidera-
das no cenário eleitoral. Pro-
fessor e cientista político, Gui-
lherme Carvalho acredita que,
neste ano, eles terão um “poder
importantíssimo”, mas nada
como o “boom” de 2018. 

“Será central nas estraté-
gias. Ninguém pode ter uma
rede social fraca se quiser ser
competitivo, isso é um ponto.
Mas isso não significa que você
consiga fazer uma campanha
bem sucedida apenas com rede
social”, destaca.

De acordo com o professor,
é preciso estar na rua e ter
militância. “Você precisa ter
lideranças, gente que bate de
porta em porta e te ajuda a
pedir voto. É preciso ter con-
tato de rua. A política tradi-
cional, a forma como é feita
com lideranças. Ela ainda é
muito efetiva e ainda é a for-
ma tradicional de se ganhar
eleição”, avalia.

Ele complementa apontan-
do que cada vez mais é com-
posta pelo trabalho de mar-
keting digital, sendo executa-
do de forma inteligente. Então,
na análise de Guilherme, o
papel das redes sociais em
2024 será complementar. “Ele
não é o único, mas é comple-
mentar.”

Anos anteriores
Guilherme também foi

questionado sobre os anos an-
teriores. 2018 ele reconhece
como o “boom”, pois havia
uma movimentação e uma
militância sendo formada nas

redes sociais desde o advento
da jornada de junho de 2013.
Estes culminaram em um blo-
co de insatisfação que se pro-
jetou em 2018. 

Já 2020 era um ano de pan-
demia e "não teria como ser
diferente", diz em relação à
força das redes sociais. Contu-
do, 2022 mostrou a relevância,
mas deixou claro que não era
o único elemento colocado na
mesa para o eleitor.

Sobre rádio e TV, que têm
papel de apresentar os can-
didatos, Guilherme vê que,
cada vez mais, essas serão
substituídas. “Esse é um ins-
trumento com pouca ou ne-
nhuma relevância. Esse, de
fato, 2018 derrubou.”

Em relação a este último, o
também professor e cientista
político Marcos Marinho tem
uma visão diferente. Para ele,
rádio e TV sempre terão rele-
vância (enquanto existirem).
“Principalmente se eu entender
a diferença entre os públicos.”
O analista cita que, no interior,
esses são os principais veículos
de consumo, por exemplo - es-
pecificamente o rádio.

"A televisão distribui con-
teúdo durante o consumo co-
tidiano da pessoa. Então, mes-
mo que a pessoa não tenha
intimidade com o digital, a TV
ela consome. Para ver novela,
assistir jornal e, no meio disso,
ela acaba sendo impactada pe-
las mensagens políticas."

Principal player
Sobre o impacto em 2018,

Marinho afirma que este ocor-
reu, pois o principal "player",
Jair Bolsonaro (PL), teve as re-
des sociais como meio de re-
verberação. "Não que ele tenha
sido eleito pela internet, por-
que isso não aconteceu. Ele foi
eleito por uma rede de pessoas
que se engajou na campanha
e fazia mobilização de rua,
ações de rua com muita in-
tensidade e reverberavam isso
na web para dar volume para
a campanha."

Então, Marinho vê a força
das redes sociais em 2018,
principalmente porque Bol-
sonaro, por ter somente 8 se-
gundos de TV, focou 100% ne-
las, obrigando outros candi-
datos a fazerem o mesmo. As-

sim como Guilherme, o pro-
fessor justifica a presença forte
em 2020 devido à pandemia.
Já em 2022, que também teve
Bolsonaro, o resultado não foi
o mesmo de 2018.

"As redes vão ocupando es-
paço, mas não é esse espaço
mítico e fantástico. É um es-
paço que possibilita quem quer
falar e chegar até quem pode
ter interesse em ouvir. Mas
não é só abrir o perfil. Precisa
identificar, mapear, segmentar,
criar conteúdo interessante,
direcionar, saber jogar com as
ferramentas da plataforma, os
algoritmos."

Veredito
Por fim, Marinho vê as re-

des sociais como mais um ca-
nal de comunicação, que, se
o candidato tem audiência,
são excelentes meios para
campanha.  Contudo, sem um
trabalho prévio para alargar
o público, a pessoa fica sem
ter com quem falar. É preciso
sequência, frequência e con-
teúdo interessante, além de
entender o perfil do eleitorado
e o algoritmo. 

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) sediou,
na última quinta-feira (15),
um encontro com a imprensa
goiana para esclarecer as prin-
cipais dúvidas dos jornalistas
de diferentes veículos de co-
municação acerca do processo
eleitoral que se aproxima. A
partir desta sexta-feira (16),
vale lembrar, os candidatos a
vereador e prefeito darão iní-
cio às campanhas políticas
nos mais de 5 mil municípios
Brasil afora. 

O desembargador Márcio
Moraes entrou em cena em
nome do Tribunal para falar
do aspecto técnico que pau-
tará os próximos 50 dias de
campanha. Antes de falar so-
bre a legislação vigente, po-
rém, ele parabenizou o tra-
balho da imprensa e disse
contar com o apoio da mídia
para “propagação da lisura
do processo eleitoral e cola-
boração com a Justiça”. 

Diversas dúvidas foram
respondidas ao longo do en-
contro. A maioria delas rela-
cionadas aos limites de atua-
ção dos candidatos nas plata-
formas digitais. Sobre o as-
sunto, o desembargador ex-
plicou que algumas normas

existentes são adequadas ao
longo do tempo, no sentido
de aprimorar o que prevê a
justiça eleitoral. Depois, falou
sobre as principais mudanças. 

“Hoje, sem dúvidas, a in-
ternet representa a forma de
contato mais próxima com a
sociedade. Por isso, ela acaba
sendo o maior alvo de fiscali-
zação da Justiça Eleitoral em
relação ao uso ou mau uso
dessas plataformas. A maior

preocupação, e temos o apoio
da Universidade Federal Goiás
(UFG) para isso, está relacio-
nada a detecção e combate
das chamadas fake news”,
pontuou. 

Em outro trecho, ele falou
também sobre o uso da Inteli-
gência Artificial (IA), o ‘fato
novo’ trazido pelo avanço da
tecnologia ao longo dos últimos
anos. “Em relação a desinfor-
mação em todos os meios, em

especial no tocante as adulte-
rações da IA, é normativa que
todo conteúdo deve ter escrito
que é produzido pela IA para
que as pessoas tenham ciência
de que não é uma produção
humana, para que não haja
um benefício exacerbado de
algum candidato”. 

Segurança da urna
O secretário de Tecnologia

e Informação do Tribunal,

Frank Wendell Ribeiro, tam-
bém detalhou aos jornalistas
os principais pontos que ga-
rantem a confiabilidade do
processo eleitoral. Ele explicou
que a imprensa representa
uma “grande aliada” na justiça
diante do dever de informar
de maneira precisa e ética. 

“A certeza de que estamos
fazendo a coisa certa é que
mesmo aqueles que duvidam
se utilizam da urna para se-
rem eleitos. Acreditar na urna
eletrônica é uma questão
científica, pois podemos pro-
var sua segurança. A não con-
fiança, por sua vez, é uma
questão de fé, pois não há
como provar que ela não fun-
ciona dentro daquilo que se
propõe a fazer”.

Segundo ele, os equipamen-
tos passam por um processo
de fiscalização minucioso, em
especial a partir das eleições
de 2022. “Tivemos as eleições
mais polarizadas e o processo
de fiscalização mais rigoroso,
e passamos no teste. Os rela-
tórios não apresentaram nada
contrário à performance do
sistema, o que nos deixa ainda
mais seguros em relação a sua
confiabilidade”, finalizou.  (Es-
pecial para O Hoje)

A partir desta sexta, os candidatos a vereador e prefeito darão início às campanhas eleitorais

Cientistas políticos
não veem as
comunidades
virtuais como
únicas definidoras
dos pleitos

Nas eleições, redes sociais serão
ferramentas complementares

Hellenn Reis/ Alego

Por outro lado, redes são principal preocupação 
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Guilherme
Carvalho diz
acreditar que,
neste ano, as redes
terão um “poder
importantíssimo”,
mas nada como o
“boom” de 2018. Já
Marcos Marinho
aposta que rádio e
TV sempre terão
relevância:
“Principalmente 
se eu entender a
diferença entre 
os públicos”
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Guerra digital
Agentes da inteligência cibernética da Polícia

Federal e da Agência Brasileira de Inteligência,
a Abin, investigam há dias um ataque em
massa a sites de nove ministérios e dois órgãos
federais, que tirou por horas, em alguns deles,
todos os portais do ar e prejudicou serviços de
dados da intranet. Os ataques teriam sido
contra os ministérios Da Gestão e Inovação,
Fazenda, Povos Indígenas, Planejamento, De-
senvolvimento & Indústria, Empreendedorismo,
Previdência, Igualdade Racial, Mulheres, do
COAF e da Casa da Moeda. 

Modric na Câmara
A base correu para blindar Celso Amorim

e o chanceler Mauro Vieira na Comissão de
Relações Exteriores na Câmara. Escalou cinco
“especialistas” em... Croácia. Chinaglia (PT-
SP), Donizetti (PSB-SP), Max (PDT-RJ), Nogueira
(PT/PI) e Coutinho (Rep-PE) tomaram todo o
tempo da sessão com assuntos croatas, e ci-
taram até o talento do jogador Modric, do
Real Madrid. E não houve votação para a
convocação da dupla. 

Trabalhistas no STF
A presidente da OAB Seccional São Paulo,

Patrícia Vanzolini, visitou o ministro Luiz Fux,
no STF, e entregou a “Carta em Defesa da Com-
petência Constitucional da Justiça do Trabalho”
e uma nota técnica de Impactos da ‘Pejotização’
sobre a Arrecadação Tributária. Gustavo Gra-
nadeiro, presidente da Comissão de Advocacia
Trabalhista da Ordem, fez o mesmo com o mi-
nistro Edson Fachin.

Socialista novato
A Câmara se reuniu em sessão solene

para celebrar a “vida e o legado” do
ex-governador Eduardo Campos (PSB),
morto em 2014 em um trágico acidente
aéreo. Apesar da presença deputados,
senadores e prefeitos do partido socia-
lista, o vice-presidente da República
Geraldo Alckmin não compareceu à ce-
rimônia.

Caixa do PP
Na reunião realizada na quarta-

feira, na ala das Comissões, deputados
e senadores do Progressista discutiram
o uso do fundo eleitoral para as candi-
daturas municipais. Houve deputado
que criticou o sistema de cotas para
mulheres e negros, mas ficou isolado
na grita. O deputado Cajado pediu ur-
gência na lista de distribuição de fundos
para os beneficiados do partido. Muitas
campanhas estão sem planejamento à
espera da verba. 

Estreia do Público 
O embaixador do Brasil em Portugal,

Raimundo Carreiro, abriu a coluna de
artigos do novo jornal brasileiro em
Portugal, o “Público Brasil”. Ele adianta
em seu texto a necessidade, entre outras
questões, da regulação sobre inteligência
artificial. Também destaca os prepara-
tivos da Cimeira Luso-Brasileira no
início do próximo ano.

ESPLANADEIRA
#Cuponomia: mais de 2 milhões de

cupons usados online antes do Dia dos
Pais. #BiobotsTec na Rio Innovation
Week 2024 com avatares de IA intera-
gindo com o público. #Appian Capital
Brazil exporta 100 mil toneladas de
metais verdes para três continentes.
#Projeto do Bandeira aprovado na CCJ
aumenta penas para manipulação de
resultados. #Mobs2 reduz 75% dos re-
gistros graves em frotas com tecnologia
e lança educação com IA. (Especial
para O Hoje)

Presidente diz que psolista tem o trabalho de não 
“dar importância para um cidadão daquele tipo”

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) afirmou,
na quinta-feira (15), que o candidato à prefeitura de
São Paulo, Guilherme Boulos (PSOL), não deve “dar im-
portância para um cidadão daquele tipo”, falando em
referência a Pablo Marçal, candidato do PRTB.

Em entrevista à Rádio T, de Curitiba, Lula disse: “Eu
acho que o trabalho que o Boulos tem que fazer é não
dar importância para um cidadão daquele tipo. Não
tem nem que fazer pergunta pra ele, nem responder
pergunta. Deixa ele falar o que ele quiser.”

O presidente ainda afirmou que “os debates estão fi-
cando deteriorados porque deteriorados estão os can-
didatos”. Segundo Lula, “não tem dois minutos de argu-
mento para discutir um problema social. Não tem três
minutos para discutir um problema econômico”.

O coach goiano e o deputado federal protagonizaram
o confronto mais tenso dos debates para as eleições
paulistanas, até aqui. Na última quarta-feira (14), durante
o debate promovido pelo Estadão, Terra e a Faap, Marçal
provocou Boulos, mostrando a ele uma carteira de tra-
balho. Boulos revidou, dando um tapa no documento.
(Thiago Borges, especial para O Hoje)

Lula diz 
que Boulos
deve ignorar 
Pablo Marçal
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Yago Sales

Cercado de repórteres, na
primeira coletiva de imprensa
nesta quinta-feira (15) desde
que retornou ao cenário polí-
tico, o candidato à Prefeitura
de Aparecida, Leandro Vilela
(MDB) concedeu duas infor-
mações retumbantes logo de
início: Gustavo Mendanha
(MDB) se tornava, oficialmen-
te, coordenador-geral de cam-
panha e que, caso Leandro
seja eleito, colocaria o ex-pre-
feito como auxiliar, ou seja,
como secretário. 

Tornar-se secretário depois
de duas eleições vitoriosas à
prefeitura, para Vilela, era ato
de “humildade”. Para Menda-
nha, no entanto, era uma for-
ma de devolução, como forma
de trabalho, pelo que a cidade
lhe entregou. Mendanha foi
vereador duas vezes até con-
vencer Maguito Vilela - tio de
Leandro - de que ele, um jovem
político, poderia sucedê-lo. 

“Eu não diria, Leandro, que
meu gesto não é nem de hu-
mildade, mas de gratidão, de
reconhecimento à importância
que Aparecida tem na minha
vida”, disse Gustavo, antes de
complementar: “Aceito o de-
safio com muita felicidade e
entusiasmo com o que pode-

mos construir juntos para nos-
sa gente”.

O local da entrevista, um
casarão na rua Londrina, no
Jardim Belo Horizonte, em
Aparecida, é simbólico. Atual-
mente funciona como escri-
tório político de Leandro ou,
como é mais dito, comitê de
campanha, mas já foi a resi-
dência de Léo Mendanha - ex-
deputado e pai de Gustavo.
Ao comentar a história que
tem com Aparecida, Gustavo
se emocionou. Ao lado, o de-
legado de polícia e ex-depu-
tado federal João Campos, que
é vice na chapa de Leandro,
pareceu comovido. 

“Mais do que anunciar
Gustavo como coordenador-
geral da nossa campanha,
também fiz um convite muito
especial a ele. Num gesto de
humildade e amor por Apa-
recida, o Gustavo aceitou o
nosso desafio de integrar nos-
sa equipe de governo, ocu-
pando funções, para gover-
narmos juntos, caso nosso
projeto seja vitorioso”, afir-
mou Leandro aos jornalistas.

“Com Maguito e Gustavo
Mendanha, Aparecida viveu
um ciclo de muitas entregas e
realizações. É neles que me
inspiro. E ao lado deles, e tam-
bém ao lado do nosso gover-

nador, Ronaldo Caiado, do nos-
so vice, João Campos e, princi-
palmente, ao lado dos apare-
cidenses, vamos garantir que
Aparecida seja a melhor cidade
para se viver em Goiás”, des-
tacou o candidato a prefeito.

Gustavo Mendanha agra-
deceu o convite e enfatizou
que tem responsabilidade de
assegurar os avanços conquis-
tados nos últimos anos.  "Eu
não poderia, num momento
tão importante da história de
Aparecida, me furtar de parti-
cipar do processo eleitoral.
Tive convites para coordenar
campanhas em outras cidades
e até ser secretário em outros
estados. Mas minha vida está

em Aparecida. Meu amor é
por essa cidade. E o Leandro é
o único candidato que está
preparado para dar sequência
ao projeto de desenvolvimento
que implantamos em Apare-
cida”, afirmou Mendanha.

Em resposta a uma das per-
guntas dos jornalistas, Leandro
disse que Mendanha, pela ex-
periência de já ter sido prefeito,
poderia assumir qualquer uma
das secretarias que compõem
a gestão de uma prefeitura.
Acerca de qual, como provável
prefeito, Leandro indicaria, ele
respondeu: “Poderia ser secre-
tário de governo, de relações
institucionais, de saúde, de
obras”. (Especial para O Hoje)

Ex-prefeito passa, oficialmente, 
a bater ponto como coordenador-
geral da campanha de Leandro

Leandro Vilela promete Gustavo
Mendanha secretário se eleito

Jhonney Macena
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“humildade”



Davih Lacerda

Nesta sexta-feira (16), o Es-
meraldino enfrenta a Macaca,
às 19h (horário de Brasília),
no Estádio Moisés Lucarelli,
em Campinas (SP). A partida é
válida pela 21ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro da Série B
e é considerado um confronto
direto, pois as duas equipes
estão separadas por apenas
um ponto na tabela de classi-
ficação. A Ponte Preta ocupa a
11ª posição na competição,
com 27 pontos, e precisa da
vitória se quiser almejar algo
mais na competição. Por outro
lado, o Goiás está em nono lu-
gar, com 28 pontos, e também
busca uma nova vitória para
se aproximar do G4.

Um turno depois
Muita coisa mudou em

comparação com a partida do
primeiro turno, na qual o Al-
viverde bateu a Ponte Preta
por 3 a 0. Naquela época, o
Goiás passava por uma refor-
mulação após o Campeonato
Goiano e era o início do traba-

lho de Márcio Zanardi, quando
as expectativas da equipe eram
altas na busca pelo acesso à
Série A. O ex-treinador teve
um começo arrasador na Série
B, mas não conseguiu manter
o ritmo, acumulando derrotas
e atuações ruins até ser demi-
tido do cargo.

Enquanto isso, a equipe

paulista teve um começo de
Série B extremamente irregu-
lar, com apenas uma vitória
conquistada nos primeiros sete
jogos da competição. Esses re-
sultados culminaram no pedi-
do de demissão do técnico João
Brigatti. O escolhido para co-
mandar a Ponte Preta no res-
tante da temporada, com o ob-
jetivo inicial de escapar do re-
baixamento, foi o experiente
técnico de 73 anos, Nelsinho
Baptista, que até o momento
vem cumprindo sua missão.

Goiás
O técnico Vagner Mancini

será obrigado a fazer pelo me-
nos uma alteração no time em
comparação à equipe que ini-
ciou o jogo contra o Ceará na
última rodada devido à sus-

pensão do meia Luiz Henrique,
que recebeu o terceiro cartão
amarelo. Thiago Galhardo, Ré-
gis e Rafael Gava são os mais
cotados para assumir a posição
na equipe titular. Além disso,

Paulo Baya, Edson e Juninho
estão se recuperando de lesão
e também não jogarão a parti-
da. Recém-contratado, o late-
ral-direito Douglas já está à
disposição do comandante es-
meraldino, Vagner Mancini.

Ponte Preta
O time campineiro também

terá modificações em relação
ao último jogo, já que Jeh e
Iago Dias estão fora do con-
fronto, cumprindo suspensão
automática. Dessa forma, o
treinador Nelsinho Baptista
precisará fazer duas alterações
no time titular. Gabriel Novaes,
que marcou o gol do empate
contra o Coritiba na última ro-
dada, é o principal candidato
para substituir Jeh. Renato tam-
bém é uma opção para o trei-
nador alvinegro. Para a partida
contra o Goiás, a Ponte conta
com um fator positivo: venceu
os últimos seis jogos em casa.
(Especial para O Hoje)
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Goiás visita 
a Ponte Preta
mirando a
segunda vitória
seguida na Série B,
rumo ao G4 da
competição

Marcos Ribolli

Em busca da ViTÓria

TécnicaFICHA
Ponte Preta x Goiás

Data: 16 de agosto de 2024 (sexta-feira). Horário: 19h (horário
de Brasília). Local: estádio Moisés lucarelli, em campinas (sp).
Árbitro: rodrigo pereira de lima (pe). Assistentes: Márcia
lopes caetano (ro) e Bruno chaves Vieira (pe). VAR: carlos
eduardo nunes Braga (rJ).

Ponte Preta: pedro rocha; igor,
sérgio raphael, Mateus silva e
Gabriel risso; emerson santos,
castro e elvis; everton Brito, Mat-
heus régis e Gabriel novaes
Técnico: nelsinho Baptista.

Goiás: Tadeu; dieguinho, Mes-
sias, reynaldo (david Braz) e
sander; aloísio, Marcão e Thiago
Galhardo (régis); Welliton Mat-
heus, Ángelo rodríguez e rildo
Técnico: Vagner Mancini.

A Ponta Preta
venceu os últimos
seis jogos atuando
em seus domínios
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Matheus Santana

A 21ª rodada da Série B
do Campeonato Brasileiro
terá jogos nesta sexta-feira
(15), com destaque para o
duelo entre Vila Nova e Sport,
marcado para as 21h. Este
será o segundo jogo do re-
turno e o Tigrão, que perdeu
a primeira partida desta fase
para o Guarani, busca uma
vitória em casa para seguir
na briga pelo acesso à elite
do futebol brasileiro.

O Vila Nova tem enfren-
tado dificuldades longe de
seus domínios, com apenas
uma vitória fora de casa na
competição. Na rodada ante-
rior, a equipe foi derrotada
por 2 a 0 pelo lanterna Gua-
rani, em Campinas (SP), o
que resultou na queda para
a 6ª posição na tabela, com

30 pontos. Apesar do desem-
penho fraco como visitante,
o time comandado por Lui-
zinho Lopes continua invicto

jogando no OBA.
Entretanto, o treinador terá

que lidar com desfalques im-
portantes para o confronto

contra o Sport. João Lucas e
Quintero estão suspensos por
terem recebido o terceiro car-
tão amarelo na partida contra

o Guarani. Além disso, Luciano
Naninho ficará cerca de seis
semanas fora devido a uma
lesão muscular na panturrilha
e Deni Júnior, que ainda não
fez sua estreia pelo Vila Nova,
é dúvida após sentir descon-
forto muscular.

Por outro lado, o Sport
chega à partida embalado,
brigando pelo acesso e ocu-
pando a 5ª colocação, com 32
pontos. Após a vitória sobre
o Amazonas na Arena Per-
nambuco, o Leão da Ilha está
invicto há sete jogos. No en-
tanto, o técnico Guto Ferreira
precisará fazer mudanças no
time. O atacante Chrystian
Barletta, expulso no último
jogo, e o lateral-esquerdo Fe-
lipinho, suspenso após rece-
ber o terceiro cartão amarelo,
estão fora da partida. (Espe-
cial para O Hoje)

TécnicaFICHA
Vila Nova x Sport 

Data: 16 de agosto. Hora: 21h. Local: estádio onésio Brasileiro alvarenga. Árbitro: rafael rodrigo
Klein (rs). Assistentes: lúcio Beiersdorf Flor (rs) e Tiago augusto Kappes diel (rs). VAR: rodrigo

Guarizo Ferreira do amaral (sp) e Vitor carmona Metestaine (sp).

Vila Nova: dênis Júnior; elias, Jemmes, Quiro-
ga e rhuan; ralf, igor Henrique e cristiano; Jú-

nior Todinho; Henrique almeida e alesson 

Técnico: luizinho lopes.

Sport: caíque França; Fabinho, luciano cas-
tán, allyson e dalbert; Felipe, luciano e Fabrí-
cio domínguez; lucas lima, Wellington silva e

Gustavo coutinho 
Técnico: Guto Ferreira.

8 n ESPORTES

Vila busca primeira vitória no segundo 
turno após cinco rodadas sem vencer  

Na briga pelo acesso
Mando de campo é fator importante para o Vila Nova no confronto 

Beto Correa/Vila Nova 
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Ronilma Pinheiro

Goiás foi destaque no le-
vantamento de 2023 do Índice
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb), ficando
na primeira posição do ran-
king com uma nota de 4,8.
Em segundo lugar aparece o
Estado do Espírito Santo e Pa-
raná, com 4,7. Em todo o país,
a nota geral das unidades fe-
derativas foi de 4,1.

Além disso, duas cidades
goianas aparecem entre as 50
com maiores notas dos estu-
dantes que estão no 9° ano
do ensino fundamental, de
acordo com o índice que mede
a qualidade da educação no
Brasil, divulgado pelo Minis-
tério da Educação nesta quar-
ta-feira (14). Os respectivos
municípios são: Estrela do
Norte com uma média de 6,4
e Rio Verde com 6,4.

O Ideb é calculado a cada
dois anos e varia numa escala
de 0 a 10. O Índice utiliza as
notas do Sistema de Avaliação
da Educação Básica (Saeb) e a
quantidade de alunos aprovados,
sendo o principal indicador de
qualidade na educação do país.

O resultado empolgou o Go-
vernador Ronaldo Caiado (UB)
que expressou seu contenta-
mento durante coletiva de im-
prensa nesta quarta-feira (14).
Caiado destacou que os avan-
ços na educação para a geração
futura, será o “melhor legado
que Goiás vai entregar”.

Mas apesar de Goiás ter
chamado a atenção nacional
pelo avanço significativo no
Ideb, o professor do Ensino

Básico e Superior, Augusto
Narikawa, destaca que o pa-
norama educacional do estado
ainda enfrenta desafios com-
plexos e profundos.

Ao oferecer uma visão de-
talhada sobre o cenário atual
da educação em Goiás, o pro-
fessor destacou tanto os pro-
gressos realizados quanto as
questões que permanecem
pendentes. Augusto Narikawa,
afirma que os profissionais da
educação recebem a notícia
com bons olhos, mas tece uma
análise precisa sobre os dados
e destaca alguns pontos que
julga importantes para a me-
lhoria da educação no Estado.

“Nós ficamos muito felizes
em saber que Goiás tem a
maior nota do país no ensino
médio”, comemora o profes-
sor, que ao mesmo tempo cha-

ma atenção para as variantes
que interpretam as notas.

Um dos fatores que acende
a preocupação do profissional
da educação é a pressão para
aprovação de estudantes exis-
tente no sistema de ensino
público brasileiro, o que coloca
em xeque a qualidade da
aprendizagem. 

Narikawa destaca que é co-
mum casos em que alunos do
ensino médio, principalmente
do terceiro ano, têm dificul-
dade em interpretar textos, fa-
zer uma análise mais profunda
de humor ou ironia. “Então,
se por um lado a gente fica
muito feliz com o resultado do
Ideb, por outro lado, nós ainda
continuamos batendo na mes-
ma tecla que a educação pre-
cisa melhorar”, reflete.

“Enquanto professor uni-

versitário, recebo vários alunos
de escola pública e vejo a difi-
culdade que eles têm, princi-
palmente em português e ma-
temática básica. Isso me preo-
cupa”, comenta Narikawa .

O professor Narikawa elogia
os investimentos recentes em
escolas de tempo integral e a
melhoria na infraestrutura das
instituições de ensino em Goiás.
Estes esforços são considerados
passos positivos para fortalecer
a educação básica. “Goiás tem
investido consideravelmente
em escolas de tempo integral,
o que é uma iniciativa louvá-
vel”, afirma Narikawa.

“Além disso, a moderni-
zação das estruturas escola-
res é um avanço importante.”
No entanto, ele aponta que,
apesar dessas melhorias, a
realidade de muitas escolas

ainda é preocupante.
O professor salienta que

muito se fala em projetos vol-
tados para educação no Estado
como a valorização dos do-
centes e aqueles voltados para
o social. Mas afirma que ainda
não consegue “enxergar a edu-
cação como uma prioridade
do Estado”, o que, segundo
ele, é algo a ser pensado.

Por outro lado, segundo
Narikawa, um dos principais
problemas que ainda afeta a
qualidade da educação é a de-
sigualdade na infraestrutura
das escolas. Embora algumas
instituições estejam bem equi-
padas, muitas outras conti-
nuam com estruturas precá-
rias. Esse desequilíbrio im-
pacta diretamente o ambiente
de aprendizagem e o desem-
penho dos alunos.

Outro aspecto crucial abor-
dado pelo professor é a quali-
ficação dos docentes. Ele en-
fatiza que, para que a infraes-
trutura moderna seja realmen-
te eficaz, é essencial que os
professores recebam a capa-
citação adequada. “Não adianta
ter uma boa estrutura se os
professores não têm as condi-
ções e qualificações necessárias
para acompanhar as mudan-
ças e inovações educacionais,
especialmente no contexto pós-
pandêmico”, explica Narikawa.
Ele ressalta a importância de
utilizar metodologias ativas
para engajar os alunos e me-
lhorar a qualidade do ensino,
mas também reconhece que
isso só será eficaz se os pro-
fessores forem devidamente
treinados e apoiados.

Ao criticar a abordagem
atual do planejamento estra-
tégico educacional em Goiás,
Narikawa diz que a simples
melhoria dos índices de de-
sempenho não resolve os pro-
blemas estruturais subjacentes
da educação. “O aumento de
indicadores pode ser celebra-
do, mas não resolve as ques-
tões profundas que afetam a
qualidade da educação nas
salas de aula”, observa.

Ele sugere que é necessário
uma revisão crítica das polí-

ticas educacionais e uma abor-
dagem mais profunda para
enfrentar os desafios persis-
tentes. “No ensino fundamen-
tal, é vital que os alunos de-
senvolvam habilidades bási-
cas de leitura e compreensão.
Atualmente, muitos alunos
têm dificuldade em interpre-
tar comandos de provas e
compreender textos, o que in-
dica uma falha na base do
ensino”, reitera.

Na perspectiva do profis-
sional, o Estado deve priorizar

a melhoria dessas habilidades
fundamentais para garantir
que os alunos estejam bem
preparados para o futuro.

A necessidade de valoriza-
ção dos professores é outro
ponto destacado pelo professor.
Ele argumenta que, enquanto
o estado celebra suas conquis-
tas, os educadores que estão
na linha de frente enfrentam
desafios diários e não recebem
o reconhecimento adequado.

“Os professores estão lu-
tando para garantir que os ín-

dices de desempenho sejam
alcançados, mas muitas vezes
o estado não reconhece as di-
ficuldades reais enfrentadas
nas salas de aula”, afirma. Ele
acredita que a valorização dos
docentes e o reconhecimento
de seu trabalho são funda-
mentais para a melhoria con-
tínua da educação.

Apesar de reconhecer os
avanços representados pelo
ranking e os investimentos rea-
lizados, Narikawa conclui que
há uma necessidade urgente

de continuar trabalhando em
questões crônicas e na revisão
das políticas educacionais.

“É crucial que, além de ce-
lebrar os progressos, mante-
nhamos o foco na resolução
dos problemas persistentes e
na valorização dos professores.
A educação pública precisa ser
constantemente revista e apri-
morada para que possamos
realmente construir um futuro
mais promissor para nossos
alunos e para o país”, ressalta.
(Especial para O Hoje)

Dados do Ideb mostram o Estado na primeira posição do ranking com uma nota de 4,8

Mesmo com avanços, modelo ainda tem problemas

O Ideb é calculado a cada dois anos e varia numa escala de 0 a 10

1º lugar no Ideb: professor destaca
avanços e pendências na educação

Professor do
Ensino Básico e

Superior, Augusto
Narikawa destaca

que o panorama
educacional do

Estado ainda
enfrenta desafios

complexos e
profundos
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Divulgação/Secom Goiás

Arquivo pessoal
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Thais Teixeira

Recentemente, a Organização Mundial de Saúde
(OMS), declarou a Monkeypox como alerta de saúde pú-
blica em nível global, considerado como o mais alto da
organização. O caso do mpox no continente africano foi
considerado como uma emergência de saúde pública
de importância internacional devido ao risco de propa-
gação global. O médico infectologista Marcelo Daher ex-
plicou que a doença é viral, transmitida de pessoa a
pessoa, principalmente por gotícula e contato íntimo, o
toque da pele íntegra com a lesão. A enfermidade causa
febre, mal-estar, dor de cabeça e causa erupções no
corpo, lesão na pele, que pode abrir e desenvolver uma
ferida. Segundo informações divulgadas pelo Ministério
da Saúde, além do contato direto com secreções respi-
ratórias, lesões de pele ou fluidos corporais, os objetos
contaminados também podem disseminar a doença.

“O monkeypox espalha no corpo, se dissemina, po-
dendo ficar restrita em alguns pontos de três a cinco
locais, e pode ter uma disseminação mais difusa no
corpo, principalmente em pacientes com imunidade
prejudicada e aí pode ter uma forma mais grave, disse-
minação intensa”, afirmou  infectologista Marcelo Daher.
Desde o início de 2024 já foram registrados 709 casos no
Brasil, o Ministério da Saúde divulgou que desde 2022,
quando foi registrado o primeiro foco da doença no
Brasil, até o atual ano, o Brasil registrou aproximadamente
12 mil casos confirmados com 16 óbitos, o Ministério
ainda divulgou que desde 2023 foram vacinadas mais
de 29 mil pessoas.

Em entrevista à Agência Brasil, Draurio Barreira,
médico sanitarista e epidemiologista e  Diretor do De-
partamento de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Virais
e Infecções Sexualmente Transmissíveis (Dathi) da Se-
cretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente, evidenciou
que no Brasil, 91,3% das infecções de monkeypox no
Brasil, se agrupam no sexo masculino, sendo que em
70% dos casos, o diagnóstico é aferido em homens com
a faixa etária entre 19 e 39 anos. “No sexo feminino, a
gente teve um número 10 vezes menor do que entre os
homens. Cerca de mil mulheres, também na faixa de
adulto jovem”, destacou Draurio. Há, entretanto, um
percentual alto de gênero não informado. “19% prati-
camente, o que diminui todos os outros percentuais.
Mas homens cis são mais de 70%. Se a gente conseguisse
informação desses 18,7% não informados, certamente
teríamos uma distribuição maior entre homens cis”,
declarou o diretor da Dathi.

Draurio também observou que homossexuais, homens
heterossexuais e bissexuais, são classificados como mais
vulneráveis. “Todos os esforços que a gente tem feito se
concentram, prioritariamente, na população HSH [ho-
mens que fazem sexo com homens]. Não por acaso, a
responsabilidade pela vigilância e atenção está no De-
partamento de Aids, Tuberculose, Hepatites e ISTs”, ex-
plicitou Draurio à Agência Brasil. A cobertura vacinal,
segundo o Ministério da Saúde,  abrange indivíduos in-
fectados com HIV/aids (homens cisgêneros, travestis e
mulheres transexuais), com idade igual ou superior a
18 anos, independentemente do status imunológico iden-
tificado por contagem de linfócitos TCD4; profissionais
que trabalham diretamente com orthopoxvírus em la-
boratórios com nível de biossegurança 2 (NB-2), na faixa
etária de 18 a 49 anos; e indivíduos que tiveram contato
direto com fluidos e secreções corporais durante.

Em relação ao tratamento do vírus, o infectologista
Marcelo Daher explicou que não existe uma medicação
específica para tratar o vírus e que hoje o monkeypox é
tratado com medicação para aliviar os sintomas. “O tra-
tamento hoje é basicamente com sintomáticos, medica-
mentos para aliviar as dores e aliviar os sintomas da
doença. Mas não tem tratamento específico para combater
o vírus”, pontuou Marcelo.

A Ministra da Saúde, Nísia Trindade declarou que
não existe motivo para alarme, mas que é preciso se
manter vigilante ao vírus. “Este é, sim, um motivo de
alerta, monitoramento e preocupação. Para isso, contamos
com nossos sistemas de vigilância e os Laboratórios
Centrais de Saúde Pública, que são essenciais nessa res-
posta. Contudo, é importante reforçar que não há motivo
para alarme”, declarou. (Especial para O Hoje)

Lacen-GO é a unidade de referência no Estado para exames
que identificam ou descartam possíveis casos de monkeypox

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) do Governo de
Goiás aconselha a população
em todos os municípios a
manter cuidados contra a
monkeypox. A Organização
Mundial de Saúde (OMS) de-
clarou a doença uma Emer-
gência de Saúde Pública de
Importância Internacional
(ESPII). A recomendação é
uma sequência desse alerta.
A SES monitora e acompanha
os casos, mas afirma que até
agora há 84 notificações, 12
das quais foram confirmadas,
e nenhum óbito foi registrado
neste ano. Em 2023, foram
348 notificações; 101 casos fo-
ram confirmados e nenhum

deles resultou em morte. 
“Goiás não vive o surto da

monkeypox. Temos casos es-
porádicos, mas que não têm
vínculo entre si”, garante a
superintendente de Vigilância
em Saúde, Flúvia Amorim, ao
lembrar que o alerta da OMS
se deve à identificação, na
África, de uma nova variante,
uma mutação do vírus origi-
nal da mpox, que tem se apre-
sentado mais letal e transmis-
sível. Os casos verificados no
estado não têm relação com
essa nova variante. 

A superintendente garante
que Goiás está atento e prepa-
rado, com capacidade para rea-
lizar exames e fazer a identi-

ficação precoce dos casos. No
estado, a unidade de referência
para a realização de exames
de monkeypox é o Laboratório
Estadual de Saúde Pública Dr.
Giovanni Cysneiros (Lacen-
GO). “Precisamos estar vigi-
lantes com os casos que apa-
recerem, apresentando sinais
e sintomas da doença”, diz. 

Diagnóstico
Os primeiros sinais e sin-

tomas da doença são o surgi-
mento de erupções cutâneas
em todo o corpo, incluindo
rosto, palmas das mãos, plan-
tas dos pés e órgãos genitais.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje) 

Governo reforça orientações
para prevenção no Estado

Monkeypox:
OMS declara
estado de alerta
de saúde pública
em nível global

tRÁPIDAS

Para STJ, liberdade sexual pressupõe
possibilidade de interrupção de ato 

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu que mesmo tendo havido
consentimento inicial para o sexo, a simples
discordância da vítima em prosseguir na
relação – quando essa negativa não é res-
peitada pelo agressor – basta para a carac-
terização do crime de estupro. Não se exige,
em tais casos, que a recusa seja drástica ou
que a vítima tenha uma reação enérgica no
sentido de interromper o ato sexual. Ao de-
cidir pela absolvição, o tribunal local havia
entendido que, embora a mulher tivesse se
recusado a seguir no ato sexual inicialmente
consentido, não ficou comprovado no pro-
cesso que essa discordância se deu de forma
mais enfática, a ponto de ser percebida efe-
tivamente pelo réu. "O dispositivo do Código
Penal que tipifica o delito de estupro não

exige determinado comportamento ou forma
de resistência da vítima. Exige sim, implici-
tamente, o dissenso, o que restou compro-
vado nos autos", afirmou o ministro Sebas-
tião Reis Junior no julgamento. No caso dos
autos, o magistrado apontou que, em seu
depoimento judicial, a vítima afirmou ter
dito ao réu que não desejava seguir na re-
lação íntima, mas, mesmo após ouvir o
"não", ele seguiu no ato sexual mediante
força física. De acordo com Sebastião Reis
Junior, a concordância e o desejo inicial
têm que perdurar durante toda a relação,
pois a liberdade sexual pressupõe a possi-
bilidade de interrupção do ato. "O consen-
timento anteriormente dado não significa
que a outra pessoa pode obrigá-la à conti-
nuidade do ato sexual", afirmou. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Candidaturas de pretos

Foi aprovada pelo
Senado a proposta de
emenda à Constituição
que estabelece novas
regras para os partidos
políticos na aplicação
de recursos destinados
às cotas raciais em can-
didaturas (PEC 9/2023).
A proposta aprovada
perdoa os débitos dos
partidos que descum-
priram a aplicação mí-

nima de recursos em
candidaturas de pretos
e pardos nas eleições
passadas. Mas, para que
os débitos sejam efeti-
vamente cancelados, o
texto estabelece que es-
ses valores deverão ser
investidos em candida-
turas de pretos e pardos
nas quatro eleições a
serem realizadas a par-
tir de 2026.

Improbidade e piso salarial
A Comissão de Admi-

nistração e Serviço Pú-
blico da Câmara dos De-
putados aprovou projeto
que caracteriza como
improbidade adminis-
trativa descumprir nor-
mas que regulamentam
piso salarial profissional
ou frustrar a implemen-
tação dos pagamentos

dos pisos. Conforme a
Lei da Improbidade Ad-
ministrativa (lei
8.429/92), a pena ao
agente público respon-
sável é o pagamento de
multa e a proibição de
contratar com o poder
público ou de receber
benefícios ou incentivos
por quatro anos.

2 Golpe do baú - O Superior Tribunal Militar manteve a condenação de uma mulher
e do ex-companheiro dela por fraude contra o sistema de pensão do Exército Brasileiro.
A mulher, 40 anos mais nova, casou-se em cartório com um ex-combatente da Força Ex-
pedicionária. O idoso, que era sogro da acusada, tinha Alzheimer e morreu poucos
meses após o casamento. (Especial para O Hoje)

A Caixa Econômica Federal pas-
sou a permitir o pagamento de
depósitos judiciários à Justiça Fe-
deral via PIX. A medida já está
em vigor e inclui todos aqueles
que estão submetidos à jurisdição
da Justiça Federal da 1ª Região.
Com isso, o pagamento passa a
ser feito por meio do site “Novo
Depósito Judicial Caixa”. O objetivo
é expandir o meio de pagamento
a todos os segmentos de Justiça,
permitindo mais agilidade nos
processos de custódia e cumpri-
mentos de obrigações judiciais.

Caixa avança em
praticidade e permite
pagamento de custas
judiciais via PIX

CNJ reforçará aperfeiçoamento de
magistrados para medidas socioeducativas

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e
a Escola Nacional de Formação e Aperfei-
çoamento de Magistrados (Enfam) abrem
inscrições para o curso Sistema Socioe-
ducativo – Garantias, Desafios e Novas
Perspectivas. As inscrições vão até o dia
30 de agosto e podem ser feitas pelo site
da Engam. Em formato ensino a distância
(EaD), a capacitação terá carga horária
total de 40 horas. A aula inaugural, no
dia 5 de setembro, às 19h, será realizada

em formato síncrono, ao vivo, com duas
horas de duração, ministrada pelo juiz
auxiliar da Presidência do CNJ com atua-
ção no DMF e coordenador do curso, Edi-
naldo César dos Santos Júnior. A progra-
mação continua com cinco módulos de
atividades assíncronas, entre aulas gra-
vadas, exercícios, sugestões de leitura e
materiais audiovisuais, com conteúdo lan-
çado semanalmente às terças-feiras, a
partir de 10 de setembro.

Iron Braz
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Uma ação das polícias Ci-
vil e Militar de Goiás resultou
na prisão de três homens
suspeitos de  envolvimento
em um furto milionário em
uma loja de aparelhos celu-
lares em Aparecida de Goiâ-
nia. O crime ocorreu na últi-
ma quarta-feira (14) e causou
um prejuízo de cerca de R$
50 mil à vítima.

Os suspeitos do crime,
com idades entre 20 e 35
anos, invadiram o estabele-
cimento após romperem a
saída de ventilação do ba-
nheiro. Além dos 40 eletrô-
nicos, os criminosos levaram
R$ 1,5 mil do caixa.

Segundo a Polícia Civil, os
suspeitos, após saírem da loja,
ofereceram parte dos apare-
lhos – 15 celulares – ao terceiro
conduzido, pela quantia de

R$ 100 e uma garrafa de co-
rote. Outros 20 celulares foram
escondidos – enterrados – pe-
los furtadores em um lote bal-
dio. Posteriormente, os sus-
peitos  do furto gravaram ví-
deos, em um dos aparelhos
subtraídos, comemorando o
crime e exibindo os celulares
e o dinheiro deste.

Após a denúncia, a Polícia
Civil e Militar iniciaram as
investigações e, em poucas
horas, conseguiram identificar
e prender os três envolvidos.
Parte dos aparelhos celulares
foi encontrada com um ter-
ceiro indivíduo, que teria ad-
quirido os produtos por um
valor irrisório. Os demais ele-
trônicos foram localizados en-
terrados em um lote baldio.
(Rauena Zerra, especial
para O Hoje)

CIDADES n 11

Parte dos
aparelhos 

celulares foi
encontrada com

um terceiro
indivíduo, que 

teria adquirido os
produtos por um

valor irrisório

Trio é preso suspeitos de
trocar celulares por corote

APARELHOS FURTADOS

João Reynol

Neste domingo (18), cerca
de 2 milhões de pessoas,
mais do que a população de
Goiânia, farão o Concurso
Público Nacional Unificado
(CNU), comumente denomi-
nado de ‘Enem dos Concur-
sos’. Ao todo, serão disputa-
das 6.640 vagas nos 21 ór-
gãos do governo federal em
228 cidades no País. Entre
uma destas duas milhões de
pessoas está a advogada Elen
Brandão que concorrerá
para o cargo de auditor fiscal
do trabalho.

E Elen, assim como muitos
de seus concorrentes, tem in-
tensificado os estudos desde
que se inscreveu para a prova
no início do ano. Contudo,
carrega conhecimento de
concursos passados que a
pode tranquilizar no dia da
prova. “[Diferente dos outros
concursos] já percebi que é
uma prova com um grau de
dificuldade maior e que pre-
cisa de mais atenção”, porém
ressalta que espera sair bem
nesta edição.

Nesta prova de 2024, a
data inicial estava marcada
para o dia 5 de maio, contu-
do, o Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) adiou o exame
em três meses devido ao de-
sastre climático do Rio Gran-
de do Sul.  O órgão então
abriu uma opção de desis-
tência com reembolso do va-
lor da matrícula para aqueles
que optarem por não fazer
a prova, ou os que foram
afetados pelo desastre. De
acordo com a titular do mi-
nistério, Esther Dweck, mais
de 30 mil pessoas solicitaram
a desistência.

Ainda segundo a ministra,
foram mobilizadas mais de
200 mil pessoas por toda a
nação para fazer parte da es-

trutura de segurança, ma-
nejo do aparato tecnológico
e acompanhamento das pro-
vas. “Quando a gente teve
que trazer as provas de volta
para um local seguro, foram
conferidas, não aconteceu
nada, e agora estamos no
processo de levar as provas
para os estados e, no sábado,
distribuir para os locais de
prova”, afirma. 

Para essa edição, uma
das dicas mais importantes
para os candidatos que irão
fazer a prova é a preparação
prévia, como diz a advogada
especialista em concurso pú-
blico, Élida Alves. Com pou-
co menos que dois dias para
o exame, mais de 65% dos
candidatos ainda não con-
feriram os seus locais em
que serão feitas, o que se
deixar de última hora pode
ser uma complicação. Isso
porque os locais podem ter
100 km de distância um
para o outro em certos mu-
nicípios e inscrições.

Além disso, vale lembrar
que as provas terão duração
de apenas 2h30 e as provas

podem ocorrer nos períodos
matutinos ou vespertinos de
acordo com a inscrição, das
9h às 11h30 e das 14h30 às
18h. Similarmente ao Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem), quem atrasar poderá
perder a prova e ficar de fora
da candidatura. 

Com isso, os portões fecham
às 8h30 para o período matu-
tino e os candidatos do ensino
superior, dos blocos 1 a 7, terão
que responder 20 questões ob-
jetivas sobre conhecimentos
gerais, além de uma questão
dissertativa. Já os candidatos
do ensino médio, do bloco 8,
responderão 20 questões ob-
jetivas sobre Língua Portugue-
sa, além de fazer uma redação. 

No período da tarde os por-
tões fecham às 14h, candidatos
de nível superior terão 50 ques-
tões objetivas sobre conheci-
mentos específicos. Também,
terá uma avaliação diferente
para cada bloco temático. En-
quanto isso, a prova de nível
médio será formada por 40
questões objetivas. 

Por outro lado, a especia-
lista também diz que os can-

didatos devem aproveitar estes
dois últimos dias para revisar
os materiais e relembrar o que
será pedido pelo edital da pro-
va. “É importantíssimo o can-
didato revisar o edital para fi-
car atento. [Como exercício]
elas podem assistir cursinhos
e pegar as provas passadas da
mesma banca para nortear al-
guns temas”.

Também, os mesmos can-
didatos podem esperar para
que o gabarito preliminar de-
verá ser divulgado no dia 20
de agosto.  Cerca de três meses
depois, no dia 21 de novembro
também será divulgada a lista
dos candidatos nomeados aos
cargos públicos. A especialista
ainda prevê que estes nomea-
dos poderão ter o cargo efeti-
vado ainda este ano ou início
de 2025, caso as verificações
de títulos e informações este-
jam operando normalmente.

Para os que não consegui-
ram ser nomeados, a especia-
lista relata que é esperado uma
previsão para uma nova edição
do CNU em 2025 com mais de
7 mil vagas de cargos de re-
serva. (Especial para O Hoje)

Mais de 2 milhões
de pessoas
disputarão quase
7 mil vagas de 
21 órgão em 220
cidades brasileiras

Saiba horários, funcionamento e
dicas para o ‘Enem dos Concursos’

Joédson Alves/ABr

Divulgação/PC-GO

Especialista relata
que candidatos
devem ficar 
atentos aos locais 
e horários de prova
anteriormente ao
dia do exame
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O vulcão Etna, na
ilha italiana da Sicília,
considerado o mais
ativo na Europa, en-
trou novamente em
erupção, obrigando o
fechamento do aero-
porto de Catânia nes-
ta quinta-feira (15).

A atividade vul-
cânica começou a ser
sentida ontem, tendo
o Instituto Nacional
de Geofísica e Vulca-
nologia indicado que
a atividade evoluiu
para a saída de lava,
que cessou durante
a madrugada de
hoje, adiantou a Eu-
ropa Press.

A coluna de fuma-
ça e cinzas chegou a
9.500 quilômetros
acima do nível do
mar, de acordo com
o instituto, que con-
firmou a queda de
material piroclástico
(matéria vulcânica
solidificada) em vá-
rias localidades.

O aeroporto de
Catânia foi obrigado
a reduzir as ativida-
des na quarta-feira
e hoje confirmou
que a pista está in-
terditada  devido à
queda de cinzas, sus-
pendendo voos até
as 18h locais.

Vulcão Etna entra 
em atividade e fecha
aeroporto na Sicília

ERUPÇÃO

A Rússia começou a retirar
milhares de pessoas das suas
regiões fronteiriças nesta quin-
ta-feira (15), depois de a Ucrâ-
nia ter afirmado que
avança  mais profundamente
no país, numa incursão relâm-
pago destinada a forçar Mos-
cou  a abrandar o avanço ao
longo do resto da frente.

O maior ataque estran-
geiro a territórios soberanos
russos desde a Segunda Guer-
ra Mundial ocorreu em 6 de
agosto, quando milhares de
tropas ucranianas atraves-
saram a fronteira ocidental
da Rússia, criando dificulda-
des  para as altas patentes
militares russas.

Apoiadas por drones, arti-
lharia pesada e tanques, as
unidades ucranianas têm, des-
de então, talhado uma parte
da maior potência nuclear do
mundo. As batalhas ocorrem
ao longo de uma frente de
cerca de 18 quilómetros den-
tro do território russo
nesta quinta-feira.

O governador interino de
Kursk, Alexei Smirnov, disse
que o distrito de Glushkov, que
tem população de 20 mil pes-
soas, está sendo evacuado. Até
agora, pelo menos 200 mil pes-
soas foram retiradas das re-
giões fronteiriças, de acordo
com dados russos.

O presidente ucraniano,
Volodymyr Zelensky afirmou,
nessa  quarta-feira que suas

forças tinham avançado al-
guns quilômetros e que o ob-
jetivo de reabastecer um “fun-
do de troca” de prisioneiros
de guerra está  sendo  alcan-
çado. Um funcionário ucra-
niano afirmou à Reuters que
Kiev está criando uma área
tampão para proteger a sua
população de contra-ataques.

O Ministério da Defesa da
Rússia informou hoje que suas
forças abateram drones ucra-
nianos sobre a região vizinha
de Belgorod, na Rússia, e que
bombardeiros Sukhoi-34 ti-
nham atacado posições ucra-
nianas em Kursk.

O ministério também re-
latou intensas batalhas ao lon-

go da frente ucraniana, lem-
brando  que as tropas russas
ocuparam melhores posições
em vários pontos.

Embora o ataque ucrania-
no tenha envergonhado Mos-
cou, revelando a fraqueza
de  suas defesas fronteiriças
e mudando a narrativa pú-
blica da guerra, as autorida-
des russas disseram que o
que classificaram como “in-
vasão” ucraniana não muda-
ria o curso da guerra.

A Rússia, que invadiu a
Ucrânia em 2022, tem avan-
çado na maior parte do ano
ao longo da frente de 1000
quilómetros na Ucrânia e
tem vasta superioridade nu-

mérica, controlando 18% do
território ucraniano.

A incursão ucraniana na
Rússia ao país obter os maio-
res ganhos no campo de ba-
talha desde 2022.

Ucrânia abate 29 drones
A Força Aérea ucraniana

informou hoje  que abateu
todos os 29 drones lançados
pela Rússia nas regiões ucra-
nianas durante um ataque
noturno  que, segundo ofi-
ciais, causou apenas peque-
nos danos.

A Rússia também lançou
três mísseis guiados Kh-59 du-
rante o ataque, acrescentou a
força aérea em comunicado.

O governador da região
central de Cherkasy disse que
os destroços danificaram as
janelas de uma empresa pri-
vada, enquanto os governado-
res das regiões de Kiev, Poltava
e Kirovohrad não relataram
nenhum impacto nas infraes-
truturas ou vítimas.

O governador da região me-
ridional de Mykolaiv disse que
a Força Aérea abateu cinco dro-
nes  na região, sem fornecer
detalhes sobre os danos.

Mais oito  drones  foram
abatidos sobre a região sul
de Kherson. Vários ataques
russos nessa região mataram
uma pessoa e feriram 13 no
último dia.

Ucrânia diz que
avança mais
profundamente
no país

Após ataques, Rússia retira
população de áreas de fronteira

O maior ataque estrangeiro a territórios soberanos russos desde a Segunda Guerra Mundial ocorreu em 6 de agosto

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e o presidente
da Colômbia, Gustavo Petro,
conversaram nesta quarta-fei-
ra (14), por telefone, sobre o
impasse político na Venezuela,
após as eleições no fim de ju-
lho, cujos resultados que ree-
legeram Nicolás Maduro estão
sendo contestados pela oposi-
ção e diversos países.    

"Eu estava num telefone-
ma com a Colômbia para ver
se a gente encontra uma saída
política para o problema da
Venezuela, para ver se a gente
restabelece a tranquilidade
democrática naquele país",
revelou Lula durante um
evento do governo federal

com representantes do setor
industrial da saúde, para
anúncio de investimentos. O
presidente não deu detalhes
sobre o teor da conversa.

O telefonema entre Lula
e Petro ocorre um dia depois
de o presidente do México,
Andrés Manuel López Obra-
dor, decidir se afastar da
mediação que vinha man-
tendo com Brasil e Colômbia
para tentar resolver a crise
venezuelana. Durante uma
conferência de imprensa,
no Palácio Nacional, na Ci-
dade do México, Obrador
afirmou que aguardará a
análise do Tribunal Supre-
mo de Justiça (TSJ) da Vene-

zuela sobre a contestação
do resultado da eleição.  

Brasil, México e Colômbia
vinham atuando conjuntamen-
te para pedir a divulgação pú-
blica dos resultados de cada
uma das 30 mil mesas de vo-
tação da eleição presidencial
na Venezuela. Outro pedido é
que as autoridades lidem com
"cautela e moderação" às ma-
nifestações que estão ocorren-
do no país desde o fim da elei-
ção. Agora, os governos de Bra-
sil e Colômbia, que mantêm
as maiores fronteiras com a
Venezuela, devem prosseguir
na tentativa de obter um novo
acordo político entre Maduro
e a oposição. (ABr)

Lula e Petro conversam
sobre impasse na Venezuela

Presidentes do Brasil e da Colômbia falaram por telefone
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Letícia Leite e Luana Avelar

Quando a temperatura cai,
muitas pessoas deixam de lado
saladas cruas, sucos, frutas e
bebidas geladas e procuram
por alimentos mais quentes,
como sopas, caldos e massas.
Muitas pessoas sentem que o
apetite aumenta e que há uma
maior tendência a consumir
alimentos mais calóricos. Esse
fenômeno, que pode parecer
apenas uma impressão, tem
uma base científica. 

A nutricionista Marcella Ta-
miozzo, explica que o frio real-
mente provoca um aumento
no apetite, especialmente por
alimentos ricos em carboidra-
tos. Essa é uma resposta natu-
ral do corpo, que busca mais
calorias para se manter aque-
cido em baixas temperaturas.

Segundo a especialista, o
corpo humano entra em um
modo de autopreservação
quando exposto ao frio. "No
inverno, a vontade de comer
aumenta porque o corpo pre-
cisa de calorias extras para
se manter aquecido. O frio
gera um modo de autopreser-
vação, e o organismo percebe
que precisa se aquecer de for-
ma rápida. Com isso, vem a
vontade de comer, principal-
mente alimentos fontes de car-

boidratos, já que esse nutrien-
te específico é capaz de for-
necer energia para o organis-
mo de forma rápida".

Essa explicação encontra
respaldo na ciência. Um estudo
publicado pela revista Nature
em 2023, realizado por inves-

tigadores do The Scripps Re-
search Institute, na Califórnia
(EUA), identificou circuitos ce-
rebrais que estimulam os ma-
míferos a comerem mais quan-
do expostos a baixas tempera-
turas. A pesquisa reforça a ideia
de que o aumento do apetite

no frio é uma resposta biológica,
fundamental para entender e
controlar os hábitos alimenta-
res durante o inverno.

“Os carboidratos são uma
fonte de energia rápida e efi-
ciente, o que pode ajudar a
compensar a perda de calor

durante a exposição ao frio”,
ressalta Marcella. No entanto,
continua, é importante ressal-
tar que a disponibilidade abun-
dante de alimentos calóricos,
e muitas vezes pouco nutriti-
vos, pode levar a problemas
de saúde, como obesidade e
desequilíbrios metabólicos. 

Portanto, ela destaca que é
importante entender que os
mecanismos biológicos por trás
do aumento do apetite no frio
podem ajudar no desenvolvi-
mento de estratégias para pro-
mover escolhas alimentares
mais saudáveis e prevenir
doenças relacionadas à alimen-
tação. (Especial para O Hoje)

Nutricionista explica a relação entre temperaturas baixas e desejo por alimentos calóricos

Essência

Estratégias

2 Sopas e caldos são ótimas opções para os dias frios.
Podem ser feitos com uma variedade de legumes, grãos e
proteínas magras, como frango ou feijão.
2 Vegetais assados, como batatas, abóboras, cenouras e
brócolis, são deliciosos e nutritivos. Eles são ricos em
vitaminas, minerais e fibras, e podem ser temperados com
ervas e especiarias para dar mais sabor.
2 Aveia é uma excelente opção de café da manhã para os
dias frios. É rica em fibras solúveis, que ajudam a manter a
saciedade, e pode ser combinada com frutas frescas, nozes
e sementes para um café da manhã nutritivo.
2 Chás e infusões quentes são uma maneira recon-
fortante de se manter hidratado durante o frio. Opte
por chás de ervas sem cafeína ou chás verdes, que são

ricos em antioxidantes e podem ajudar a fortalecer o
sistema imunológico.
2 Proteínas magras, como peito de frango, peixe, tofu ou
leguminosas, são essenciais para manter a massa muscular,
fornecer energia e promover a saciedade.
2 Frutas da estação, como maçãs, peras, laranjas e
tangerinas, são ricas em vitaminas, minerais e anti-
oxidantes. Elas são uma opção saudável de lanche e
podem ser consumidas sozinhas ou adicionadas a sa-
ladas, iogurtes ou aveia.
2 Gorduras saudáveis, como abacate, nozes, sementes e
azeite de oliva, são importantes para a saúde do coração, a
absorção de vitaminas lipossolúveis e a manutenção da
pele e do cabelo saudáveis.

2 Caldos de osso são uma excelente fonte de colágeno,
minerais e aminoácidos, e podem ajudar a fortalecer o
sistema imunológico e promover a saúde digestiva.
2 Chocolate amargo é uma opção saudável para satisfazer
o desejo por doces durante o frio. Ele é rico em antioxidantes
e pode ter benefícios para a saúde do coração e do cérebro.
2 Não se esqueça de se manter hidratado, mesmo durante
o frio. Beba bastante água ao longo do dia para garantir
que seu corpo funcione adequadamente e para ajudar a
manter a saúde da pele e a função dos rins.

“Ao incluir uma variedade de alimentos saudáveis e nutriti-
vos em sua dieta durante o frio, você pode garantir que es-
teja fornecendo ao seu corpo os nutrientes necessários para
se manter saudável e energizado”, orienta a especialista.

A relação do frio com 
o aumento do apetite

Fotos: Freepik

A chave para 
uma alimentação
saudável no
inverno está no
equilíbrio: escolher
alimentos que não
só confortem, mas
também nutram,
garantindo saúde e
bem-estar mesmo
nos dias mais frios
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Paisagens rurais, carro-
ças nas ruas de pedra e ca-
sas de pau a pique. É nesta
ambientação dos anos 1940,
em uma cidadezinha no in-
terior do Brasil, que inicia
a história do caixeiro-via-
jante Gabriel. Ele não sabia,
mas estava prestes a mudar
a vida dos moradores da-
quele vilarejo, principal-
mente a de Maria. Este en-
contro de duas almas livres
é retratado na webcomic O
Abrigo de Kulê, adaptação
do romance homônimo da
escritora Juliana Valentim.

Maria, uma jovem apaixo-
nada por livros e sonhadora,
adoraria viajar país afora para
respirar novos ares. Mas as
imposições sociais da época
não admitiriam que uma mu-
lher saísse sozinha por aí. Eis
que Gabriel, um grande con-
tador de histórias e viajante,
cruza seu caminho. Juntos, eles
decidem buscar a liberdade
que lhes faltava, mas o destino,
com suas curvas imprevisíveis,
separa os dois. Em meio às in-
certezas, outros personagens
aparecem para ensinar as mais
diversas faces do amor.

- Poxa, eu bem que gosta-
ria... Eu falei pros meus pais
que queria trabalhar no

bar para comprar mais li-
vros. Mas, na verdade, eu tô
juntando dinheiro para poder

viajar. E sair daqui. Ima-
gina só, eu viajando sozinha?
Que absurdo!

(Webcomic O abrigo de
Kulê, capítulo 1)

Diferente do romance,
narrado em terceira pessoa,
os capítulos dos quadrinhos
são guiados ora por Gabriel,
ora por Maria, com suas vi-
sões e pensamentos. Após a
separação, o homem encontra
abrigo em um circo, onde
vive momentos de alegria,
indecisão e saudade, enquan-
to a jovem amada, devastada,
encontra alento em poder
ajudar. Quando descobre
uma fazenda que mantém

trabalho escravo, esta passa
a ser sua luta: ajudar Kulê,
seus amigos e as famílias.

Produzida e publicada pela
Infinitoon, a HQ virtual terá
duas temporadas com oito
episódios cada, e será dispo-
nibilizada gratuitamente, às
segundas-feiras, pelo aplica-
tivo da editora nas lojas Apple
e Play Store. “Eu sempre quis
que os meus personagens ga-
nhassem vida fora do papel.
Ver isso acontecendo com o
trabalho da Infinitoon é uma
alegria imensa. O Abrigo de
Kulê em quadrinhos me sur-
preendeu e me emocionou
muito. Eu espero que emo-
cione a todos os leitores tam-
bém”, diz Juliana Valentim.

Com roteiro de André Pa-
cano e ilustrações de Flávio
Custela, a narrativa gira em

torno do amor e da coragem,
mas também segue com a pro-
posta de unir realidade e fan-
tasia, ao colocar em discussão
temas como preconceito, in-
justiças sociais e sororidade.

A autora 
Juliana Valentim é jorna-

lista e escritora brasiliense,
pós-graduada em Comércio
Exterior e Jornalismo Digital.
Cronista, poeta e romancista,
ela também é professora de
poesia contemporânea e es-
pecialista em comunicação
criativa. Tem quatro livros pu-
blicados: "Manuscritos de um
viajante”; a coletânea de poe-
mas Palavras que Dançam”; o
romance O abrigo de Kulê e a
obra "Palavras que dançam
ao redor do sol – 365 poemas”.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
abraão convida Quetura

para morar com ele. na mis-
são dada por abraão, eliézer
encontra rebeca. labão rece-
be eliézer. leora é perdoada
por alom. Uriala tenta seduzir
isaque. rebeca e labão têm
uma conversa franca. abraão
se surpreende com a presença
de Uriala no quarto do filho.
rebeca se despede de seus
pais. Uriala leva uma invertida
de abraão. leora e omar se-
guem para Gerar. Quetura de-
monstra sabedoria. 

No Rancho Fundo 
Zefa leonel fica indignada

com a proposta de ariosto e
declara guerra contra ele. Mar-
celo Gouveia se surpreende com
a história de alba. Blandina acu-
sa Zé Beltino de tê-la traído com
dracena. ariosto discute com
deodora. dracena se recusa a
ir embora com Blandina. seu
Tico leonel consola Zé Beltino.
padre Zezo aconselha Zefa leo-
nel. Blandina afirma a Marcelo
que irá tirar a Gruta azul dos
leonel. primo cícero surpreende
caridade e esperança. 

Família é Tudo 
Brenda explica toda a his-

tória sobre a morte de pedro
para léo. léo garante para
Brenda que não contará nada
para Vênus. ramón estranha
a saída de Brenda. Tom se
emociona com o carinho de
eva. plutão se lembra da avó
ao ver Frida/catarina. nanda
decide financiar Ubaiara/pier-
re. Marieta se surpreende ao
ver Jules com leda. andrô-
meda beija ernesto para pro-
vocar chicão. electra chama
Murilo para conversar. 

A Infância de 
Romeu e Julieta 

no cec, os jovens fazem uma
homenagem a romeu e Julieta.
Um tempo se passa, alex volta
do intercâmbio e mata a saudade
de lívia. leandro agradece Hélio
por treinar os netos. em um
campeonato, sofia e Téo jogam
em time oposto que romeu,
nando, Julieta e Karen. Téo de-
dica o gol para rosalina. dias se
passam, Fausto sai da prisão e
pede perdão para romeu e Ju-
lieta. daniel pede Mariana em
casamento novamente. 

Renascer
José inocêncio pede a inácia

para se desfazer da manta. José
inocêncio coloca Bento e Kika
à frente da fazenda em sua au-
sência. João pedro se sente
abandonado pelo pai. egídio
promete a iolanda não preju-
dicar Tião e os acampados, em
troca de vantagens no divórcio.
pastor lívio não entende por-
que iolanda irá abrir mão de
seus direitos como ex-mulher
de egídio. Bento volta para a
fazenda se sentindo o novo co-
ronel, e inácia o repreende. 

RESUMO
t
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Orquestra
Sinfônica
Jovem de Goiás
lança ‘Turnê
Europa 2024’ 
Apresentações começam em 
Goiânia nesta sexta-feira (16), 
no Teatro Basileu França

Letícia Leite 

Para os apreciadores de
concertos, a Orquestra Sin-
fônica Jovem de Goiás
(OSJG) dá início à ‘Turnê
Europa 2024’, com apresen-
tação de lançamento na ca-
pital, nesta sexta-feira (16),
às 20h, no Teatro Escola Ba-
sileu França. Os ingressos
estão disponíveis na plata-
forma (sympla.com).

Para o concerto em
Goiânia, a orquestra pre-
parou o repertório que será
apresentado na Europa. A
regência será do maestro
titular da OSJG, Eliel Fer-
reira, e o solista será Tiago
Biscaro, chefe dos violinos
da orquestra.

Os jovens músicos goia-
nos partem para a Europa
no dia 18 de agosto e retor-
nam em 7 de setembro. A
turnê inicia na Alemanha,
onde a OSJG representará
a América do Sul no Young
Euro Classic, principal fes-
tival europeu para orques-
tras jovens internacionais.
Em seguida, a orquestra se
apresentará na República
Tcheca, Áustria e Hungria.

“A música de orquestra
de Goiás tem sido ouvida e
aplaudida internacional-
mente. Este é o resultado
dos investimentos realiza-
dos pelo governo de Goiás
e, principalmente, da com-
petência e esforço dos mú-
sicos que compõem nossas
orquestras Sinfônica e Fi-
larmônica. Não tem como
esconder o nosso orgulho,”
afirma o secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação,

José Frederico Lyra Netto.
Segundo o maestro Eliel

Ferreira, “será uma opor-
tunidade única de prestigiar
o talento dos nossos jovens
que representarão nosso es-
tado e país nos principais
festivais e espaços de música
de concerto na Europa.”

A Orquestra tem se des-
tacado no cenário nacional,
sendo reconhecida como
uma das melhores orques-
tras juvenis do país. Além
disso, tem contribuído para
a formação de diversos
profissionais e estudantes
de música que hoje atuam
nos principais centros cul-
turais do Brasil e do mun-
do. O grupo é formado por
75 músicos com idades en-
tre 15 e 32 anos.

Alguns dos músicos são
beneficiados pelo Bolsa Ar-
tista, programa criado pelo
Governo Estadual para
apoiar o acesso de jovens à
educação, cultura e inclusão
social. Muitos desses talen-
tos vêm de famílias econo-
micamente desfavorecidas,
e a instituição desempenha
um papel crucial ao pro-
porcionar meios para que
alcancem seus objetivos.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Concerto de lançamento
da Turnê Europa 2024 da
Orquestra Sinfônica Jo-
vem de Goiás
Quando: Sexta-Feira (16)
Onde: Av. Universitária, Nº
1750, Setor Leste Universi-
tário – Goiânia
Horário: 20h
Ingressos: (sympla.com)

A regência será do maestro titular da OSJG, Eliel Ferreira, 
e o solista será Tiago Biscaro, chefe dos violinos da orquestra

LIVRARIA
t

Diferente do
romance, narrado

em terceira
pessoa, os

capítulos dos
quadrinhos são
guiados ora por
Gabriel, ora por

Maria, com 
suas visões e
pensamentos

Cinthia Oliveira

História de amor em
quadrinhos no Brasil de 1940
Romance ‘O abrigo de Kulê’, de Juliana 
Valentim, ganha adaptação em webcomic 
para o público jovem e apaixonados por HQs
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Luana Avelar 

Uma pesquisa recente en-
comendada pela empresa de
cibersegurança Kaspersky e
realizada pela Censuswide
aponta que 27% dos brasileiros
com mais de 16 anos já com-
partilharam fotos íntimas com
parceiros ou conhecidos pela
internet. O estudo, que abran-
geu 12 países, incluindo Reino
Unido, Estados Unidos, França
e Brasil, revelou que o com-
portamento é particularmente
comum entre jovens de 16 a
34 anos, com 52% dos entre-
vistados nesta faixa etária ad-
mitindo ter enviado nudes.

O levantamento também
destacou que 22% dos parti-
cipantes mantêm fotos ínti-
mas de si mesmos em seus
dispositivos móveis. Esse com-

portamento expõe os indiví-
duos a riscos significativos,
como a pornografia de vin-
gança. Segundo a pesquisa,
53% dos brasileiros conhecem
alguém que foi vítima desse
crime, sendo que a maior

parte dos casos ocorre com
pessoas acima dos 35 anos.
Entre os jovens de 16 a 34
anos, 11% já enfrentaram si-
tuações semelhantes.

Um aspecto alarmante re-
velado pela pesquisa é a per-

cepção equivocada sobre a cul-
pa pelo compartilhamento não
consentido de imagens íntimas.
Metade dos entrevistados acre-
dita que a responsabilidade re-
cai sobre a vítima por ter com-
partilhado a imagem. Essa visão
errônea contribui para o isola-
mento das vítimas e dificulta a
busca por apoio e justiça.

A legislação brasileira
classifica o compartilhamen-
to de imagens íntimas sem
autorização como crime, com
penas que podem chegar a
cinco anos de prisão e inde-
nizações por danos morais
e materiais. Especialistas re-
comendam que as pessoas
adotem medidas de seguran-
ça, como evitar incluir o rosto
em fotos íntimas e não expor
detalhes identificáveis. (Es-
pecial para O Hoje)
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Ney Matogrosso no Teatro
Centro de Convenções PUC

nesta sexta-feira (16), o
cantor ney Matogrosso apre-
senta seu show “Tour 2024 –
ney Matogrosso” no centro
de convenções pUc, em Goiâ-
nia. o espetáculo, que traz
uma seleção diversificada de
canções, será realizado às
21h30, no teatro do centro de
convenções. os ingressos es-
tão disponíveis para compra
pelo site ingresso digital, com
valores entre r$ 145 e r$ 590.
Quando: sexta-feira (16). onde:
av. engler, 507 - Jardim Marili-
za, Goiânia. Horário: 21h30.
ingressos a partir de r$ 145.

Oficina com 
Mestre Pedro Peu 

nesta sexta-feira (16), o
Focca 2024 promove uma
oficina de cultura popular
afrobrasileira com Mestre
pedro peu no espaço cultural
Batucagê, em Goiânia. a ati-
vidade, que contará com
acessibilidade em libras, é
voltada para pessoas inte-
ressadas em dança e cultura
popular afrocentrada. Quan-

do: sexta-feira (16). onde: av.
T-15, 2153 - setor serrinha,
Goiânia. Horário: 15h às 17h.
entrada gratuita. 

Espetáculo em homena-
gem a Cora Coralina 

nesta sexta-feira (16), o
monólogo “cora do rio Ver-
melho” será apresentado
em Goiânia, às 19h30, no
cine Teatro Goiânia ouro.

com raquel penner no pa-
pel principal e direção de
isaac Bernat, a peça celebra
a vida e a obra de cora co-
ralina, trazendo textos e
poemas sobre a força femi-
nina e a alma da mulher
brasileira. os ingressos on-
line estão esgotados, mas
haverá uma cota de corte-
sias disponíveis para retira-
da presencial no dia da ses-

são. além disso, no mesmo
dia, das 14h às 18h, o cine
Teatro Goiânia ouro sediará
a oficina “Frutos da Terra”,
ministrada por isaac Bernat.
Quando: sexta-Feira (16).
onde: rua 3, nº 264, setor
central, Goiânia. Horário:
14h (oficina) e 19h30 (espé-
taculo). entrada gratuita.

Gaiola em Senador Canedo
nesta sexta-feira (16), o

espetáculo “Gaiola” será
apresentado no ceU das ar-
tes, em senador canedo. a
peça, dirigida por eliana san-
tos e interpretada por ca-
tarina Vilela e Kathleen Gon-
çalves, aborda questões ur-
gentes da juventude através
de uma narrativa gamifica-
da. a apresentação será às
9h da manhã, com entrada
franca e intérprete em li-
bras. a circulação do espe-
táculo, contemplada pelo
edital circula Goiás, segue
por outras cidades do esta-
do ao longo de agosto.
Quando: sexta-feira (16).
onde: ceU das artes, sena-
dor canedo. Horário: 9h. en-
trada gratuita.

“Quis abrir mais para o meu repertório. Dessa vez eu misturei
coisas que já gravei com repertório de outras pessoas”, diz Ney

AGENDA
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Zé Vaqueiro homenageia
filho Arthur em presente
para a esposa

Zé Vaqueiro e sua esposa,
ingra soares, enfrentaram
uma das maiores dores que
pais podem sentir. no dia 9
de julho, o casal anunciou a
triste perda do filho caçula,
arthur, que tinha apenas 11
meses. “deus sabe de todas
as coisas, e decidiu que era
hora do nosso arthur se juntar
a ele e descansar. agradece-
mos do fundo de nossos co-
rações o amor e as orações
que nosso menino recebeu
enquanto estava entre nós”,
escreveram os pais em um
comunicado emocionado.
Mesmo em meio à dor, Zé
Vaqueiro encontrou uma ma-
neira de confortar sua esposa.
o cantor presenteou ingra
com três pulseiras, cada uma
gravada com as iniciais dos
filhos da influenciadora: ni-
colly, de 13 anos, daniel, de
quatro, e arthur, que com-
pletaria um ano no final de
julho. “olha que lindas, ganhei
do marido”, disse ingra ao
mostrar as joias. (oFuxico,
raphael araujo)

Luana Piovani elogia cui-
dado de esposa de Pedro
Scooby com seus filhos:
“Maravilhosa”

a atriz luana piovani opi-
nou sobre a relação da esposa

de pedro scooby, cintia dicker,
com seus filhos, na última
quarta-feira, (14). pelas redes
sociais, ela foi questionada
sobre como via a proximidade
da atual do ex-marido com
as crianças.  “acho maravilho-
sa [a relação], rezo todo dia
para deus e para a cintia.
Hoje mesmo ela estava em
um salão com a minha filha.
pessoa querida, cuidadosa,
que cuida dos meus filhos,
tenta não se meter nessa con-
fusão minha com o pedro, ela

é maravilhosa”, disse a atriz.
luana ainda pontua que é
muito grata pelo cuidado que
a atual do ex tem pelos filhos.
“sou muito grata a ela. e con-
fesso que quando ela está
por perto, eu fico bem mais
tranquila”, admitiu. (oFuxico,
Bruna de santis)

Gabi Prado tenta engravi-
dar: “Foco para vir um bebê”

a influenciadora Gabi pra-
do disse que está entrando
em uma nova fase de sua

vida e planeja aumentar a fa-
mília. ela está casada há nove
meses com o político Thiago
Gomes. ela revelou pelas re-
des sociais que está tentando
engravidar, na última quar-
ta-feira (14), pela manhã, em
que realizaria um exame
transvaginal. “Hoje, vou fazer
uma ressonância transvaginal.
Já coloquei o acesso porque
vai precisar de contraste, mas
um dia no foco para vir um
bebê prado”, contou ela. (oFu-
xico, Bruna de santis)

CELEBRIDADES

Na manhã da última quarta-feira (14), Carlinhos
Maia decidiu se manifestar sobre um vídeo que ga-
nhou força nas redes sociais. Nele, funcionárias
aparecem esfregando fezes no rosto de uma in-
fluenciadora durante uma cena de seu reality show,
o ‘Rancho do Maia’. O comediante e apresentador
pediu paciência ao público, destacando que a situação
foi previamente combinada como parte do entrete-
nimento. No vídeo em questão, uma participante,
conhecida como Debochada, aparece amarrada en-
quanto duas funcionárias aplicam esterco em seu
rosto. “Vocês que seguem já sabem, mas aos que
sempre buscam deturpar tudo, a Debochada estava
atuando. Ela trouxe as funcionárias para o enredo
dela. Ela passa a temporada toda humilhando e
mandando nas meninas. No fim, elas se vingam. In-
clusive, ideia delas mesmas. Então, relaxem, tem
muito teatro aqui, ninguém é obrigado a nada”, es-
creveu Carlinhos. (OFuxico, Murilo Rocha)

Carlinhos Maia fala sobre 
polêmica de influencer no esterco

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Vai ser um pouco mais difícil
assimilar mente e inconsciente,
ariano(a). Hoje o dia tende a
ser um pouco mais estressante,
pois você pode deixar se abater
por algumas situações que fo-
ram varridas para debaixo do
tapete por você.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Taurino(a), hora de agir dife-
rente e ser mais maduro(a) e res-
ponsável se você quer viver um
novo futuro. sair da zona de con-
forto pode doer e o dia de hoje
te provará que ou você sai, ou vi-
verá sempre num looping infinito. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

ou você é responsável com
você, ou com os outros, gemi-
niano(a). definitivamente, os dois
não vão dar. é que hoje o dia vai
cobrar que você aja a seu favor
— principalmente profissional-
mente — e ficar fazendo só o
que os outros esperam jamais
dará certo. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a insegurança baterá forte por
aí, canceriano(a). é um choque
de realidade do Universo, pro-
vando que não adianta você al-
mejar enfrentar cada um dos seus
medos se você não acessa sua
sabedoria interior.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leonino(a), se você quer res-
significar o seu passado e viver
uma nova história, você precisa
dar os primeiros passos de mu-
dança e evolução. Ficar no mesmo
looping pro resto da vida espe-
rando que a vida faça por você,
não vai rolar.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virginiano(a), você tenderá a
ter mais compromisso com as pes-
soas a partir de hoje. é que não
dá para você trabalhar as suas crí-
ticas e não ser nenhum pouco res-
ponsável da forma que age e diz
o que for necessário ao outro.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libriano(a), os sinais estarão
claros ao longo do dia que se
você quer crescer na vida profis-
sional, algo precisa ser mexido
no seu trabalho. se você já vem
de um longo tempo querendo
sair, se renovar e entender que
ali não é seu lugar, por favor se
permita ir embora.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

não sei qual seu status amo-
roso, escorpiano(a), mas algo aí
será bem mexido hoje. e a expli-
cação é muito simples: hora de
ter maturidade e responsabilidade
com que você sente. se você não
está sendo verdadeiro(a) com você
e com a outra pessoa, ainda vale
a pena continuar. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitariano(a), não permita
que os erros do passado sejam
cometidos com os outros se repita.
Você tem a obrigação de fazer di-
ferente e agir de uma outra forma
perante as pessoas, pois você
pode não somente prejudicar a
si, mas a vida do outro também.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

capricorniano(a), não adianta
querer uma vida super saudável
se você fica a todo momento re-
verberando coisas na sua cabeci-
nha e não entende que desapegar
de velhos pensamentos é o es-
sencial para uma vida mais feliz.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Mais lazer, mais alegria, mais
felicidade, mais satisfação, mais
energia boa, aquariano(a). é isso
que o dia de hoje te implorará,
pois você vem vindo de dias can-
sativos e arrastados como se tudo
ainda fosse muito difícil e pesado. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

pisciano(a), o passado não
pode ser a forma que você deve
viver a vida, meu/minha caro(a).
se você quer viver sua indepen-
dência, vitalidade, verdade e in-
dividualidade, você precisa co-
meçar a partir de agora deixar
tudo para trás.

O estudo revela que o comportamento é mais comum entre
jovens de 16 a 34 anos, com 52% admitindo ter enviado nudes

27% da população brasileira já
compartilhou fotos íntimas on-line

Freepik

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar 

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) declarou uma
emergência global em resposta
à disseminação alarmante da
mpox, conhecida anteriormen-
te como varíola dos macacos.
A decisão foi anunciada na úl-
tima  quarta-feira (14) após
uma reunião do comitê de
emergência, e a principal preo-
cupação é o avanço da doença
no continente africano. De acor-
do com a OMS, entre janeiro
de 2022 e junho de 2024, foram
confirmados 99.176 casos de
mpox em 116 países, resultan-
do em 208 mortes.

A mpox é uma zoonose vi-
ral, ou seja, uma doença que
se transmite de animais para
humanos. Ela é causada pelo
vírus Orthopoxvirus, que per-
tence à mesma família do vírus
da varíola, doença já erradica-
da entre os seres humanos. A
varíola dos macacos foi iden-
tificada pela primeira vez em
1958 em macacos de laborató-
rio. O primeiro caso humano
foi registrado em 1970, na Re-
pública Democrática do Congo,
e desde então, a doença tem
se mantido endêmica em países
da África Central e Ocidental.

O primeiro surto registrado
fora da África ocorreu em 2003,
nos Estados Unidos, quando
pessoas que mantinham cães-
da-pradaria como animais de

estimação foram infectadas
após contato com animais im-
portados da África. No entanto,
a origem exata do vírus nos
macacos ainda é incerta. 

Entre as hipóteses para o
ressurgimento da doença estão
a possível mutação do vírus,
que teria aumentado sua ca-
pacidade de transmissão, a re-
dução da imunidade popula-
cional devido à suspensão dos
programas de vacinação contra
a varíola humana há mais de
40 anos e a presença de novos
nichos populacionais que faci-
litam a disseminação do vírus.

A doença apresenta sinto-
mas iniciais semelhantes aos
de outras doenças virais, como
febre, fadiga, dores de cabeça
e musculares. Após alguns
dias, surgem as lesões cutâ-
neas, que podem se espalhar
pelo corpo. Essas lesões pas-
sam por diferentes estágios,
desde vesículas até úlceras e
cicatrizes, e a pessoa infectada
pode transmitir o vírus até
que todas as feridas estejam
completamente curadas.

Os casos recentes de doença
têm mostrado algumas parti-
cularidades, como a ausência
de sintomas de mal-estar no
início da infecção, além de ma-
nifestações como edema pe-
niano e dor intensa na região
do reto, o que tem tornado a
identificação da doença mais
complexa. A transmissão ocor-

re principalmente por contato
direto com lesões de pele ou
mucosas infectadas, secreções
respiratórias ou objetos con-
taminados, como toalhas e rou-
pas de cama. Por isso, a proxi-
midade é um fator essencial
para o contágio.

O período de incubação do
vírus, que é o intervalo entre
a exposição e o aparecimento
dos primeiros sintomas, varia
de 5 a 21 dias. O diagnóstico
da mpox pode ser confundido
com outras condições, como
catapora, devido às semelhan-
ças nos sinais clínicos. A con-
firmação do diagnóstico re-
quer a realização de testes la-
boratoriais específicos, como
o PCR, que detecta o vírus nas
lesões cutâneas.

O tratamento geralmente é
de suporte, com medidas para
aliviar os sintomas, como o
uso de medicamentos para re-
duzir a febre e a dor, além de
hidratação e repouso. Antivi-
rais como o tecovirimat estão
disponíveis para casos graves,
mas seu uso é restrito devido
à dificuldade de acesso. A cura
da doença, na maioria dos ca-
sos, ocorre naturalmente, com
o sistema imunológico elimi-
nando o vírus.

Alguns grupos, como crian-
ças, grávidas e pessoas imu-
nossuprimidas, são considera-
dos mais vulneráveis e devem
redobrar os cuidados para evi-
tar a infecção. Embora a mpox
possa ser mais grave nesses
grupos, não há dados suficien-

tes para afirmar que a doença
é mais letal entre eles.

A vacinação contra a va-
ríola humana, que foi erra-
dicada em 1980, oferece uma
proteção cruzada contra a
mpox, com eficácia de até
85%. Contudo, como a vaci-
nação contra a varíola não é
mais praticada, grande parte
da população mundial não
está imunizada. Recentemen-
te, a OMS solicitou a farma-
cêuticas que desenvolvam
novas vacinas para enfrentar
a crise. Uma vacina específi-
ca, conhecida como Jynneos,
já está sendo utilizada em
países como Estados Unidos,
Reino Unido e Alemanha
para conter o surto atual.
(Especial para O Hoje)

Avanço da doença preocupa e
mobiliza esforços internacionais

A doença, com origem na África, já registra mais de 99 mil casos confirmados globalmente

OMS declara emergência
global por Mpox

ESTREIAS

Alien: Romulus (2024, eUa) du-
ração: 1h 59min. direção: Fede
alvarez. elenco: cailee spaeny,
david Jonsson Fray, archie re-
naux. Gênero: Terror, Ficção
científica. cinemark Flamboyant:
13h20, 16h, 17h40, 18h50,
20h30, 21h30. cinemark passeio
das Águas: 13h20, 16h, 17h50,
20h30, 21h30. Kinoplex Goiânia:
16h10, 18h40, 21h10. Moviecom
Buriti: 16h50, 19h15, 21h40.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: claudio Boeckel. elenco:
pietra Quintela, Maisa silva, Gui-
lherme cabral (ii). Gênero: co-
média, Família. cinemark Flam-
boyant: 13h20, 14h, 16h, 18h.
cinemark passeio das Águas:
13h20, 14h35, 16h45. Kinoplex
Goiânia: 14h, 16h15. cineflix
aparecida shopping: 15h20,
17h20, 19h20. Moviecom Buriti:
14h40, 16h10, 17h55, 19h40.

Coraline 15º Aniversário (co-
raline 15th anniversary, 2024,
eUa) duração: 1h 55min. dire-
ção: Henry selick. elenco: da-
kota Fanning, Teri Hatcher, Jen-
nifer saunders. Gênero: ani-
mação, Família. cinemark pas-
seio das Águas: 19h.

Meu Filho, Nosso Mundo
(ezra, 2024, eUa) duração: 1h
42min. direção: Tony Goldwyn.
elenco: Bobby cannavale, ro-
bert de niro, rose Byrne. Gê-
nero: comédia, comédia dra-
mática, drama. cinemark Flam-
boyant: 15h20, 20h25. cineflix
aparecida shopping: 19h10.
Moviecom Buriti: 17h35, 19h40.

Os Inseparáveis (The insepa-
rables, 2024, eUa) duração: 1h
39min. direção: Jérémie de-
gruson. elenco: eric Judor, Jean-

pascal Zadi, ana Girardot. Gê-
nero: aventura, animação, co-
média. cinemark passeio das
Águas: 15h30. cineflix apare-
cida shopping: 14h50. Movie-
com Buriti: 15h45.

Livre (libres, 2024, eUa) dura-
ção: 1h 44min. direção: santos
Blanco. elenco: alexandra an-

sidei, roberto Álvarez, paula
iglesias. Gênero: documentário.
cinemark Flamboyant: 20h.

EM CARTAZ

É Assim Que Acaba (it ends
With Us, 2024, eUa) duração:
2h 10min. direção: Justin Bal-
doni. elenco: Blake lively, Justin
Baldoni, Brandon sklenar. Gê-
nero: drama, romance. cine-
mark Flamboyant: 16h40, 17h30,
18h20, 19h30, 20h20, 21h10. ci-
nemark passeio das Águas:
15h30, 16h35, 18h20, 19h25,
20h20, 21h10. Kinoplex Goiânia:
18h20, 20h20, 21h20. Moviecom
Buriti: 19h10, 20h10, 21h30.

Armadilha (Trap, 2024, eUa)
duração: 1h 45min. direção: M.
night shyamalan. elenco: Josh
Hartnett, ariel donoghue, sa-
leka shyamalan. Gênero: sus-
pense. cinemark Flamboyant:
14h, 16h30, 19h20, 21h50. ci-
nemark passeio das Águas:
17h15. Kinoplex Goiânia: 21h10.

cineflix aparecida shopping:
16h30, 18h50, 21h50. Moviecom
Buriti: 17h15, 19h30, 21h45.

Borderlands (Borderlands,
2024, eUa) duração: 1h 40min.
direção: eli roth. elenco: cate
Blanchett, Kevin Hart, Jack Black.
cinemark Flamboyant: 16h50,
19h10, 21h30. cinemark passeio
das Águas: 16h50, 19h10,
21h30. Kinoplex Goiânia: 17h.
cineflix aparecida shopping:
14h40, 17h10, 19h30. Moviecom
Buriti: 17h10, 19h20, 21h50. ci-
nex oscar niemeyer: 14h.

Saideira (saideira, 2024, Brasil)
duração: 1h 40min. direção:
pedro arantes, Júlio Taubkin.
elenco: Thati lopes, luciana
paes, Teca pereira. Gênero: co-
média dramática. cinemark
Flamboyant: 14h, 14h50, 17h10,
19h45. cinemark passeio das
Águas: 14h50, 19h40.

De Pai para Filho (de pai para
Filho, 2024, Brasil) duração: 2h

3min. direção: paulo Halm.
elenco: Juan paiva, Marco ricca,
Valentina Vieira. Gênero: dra-
ma. Kinoplex Goiânia: 15h15.

O Exorcismo (The exorcism,
2024, eUa) duração: 1h 33min.
direção: Joshua John Miller,
M.a. Fortin. elenco: russell cro-
we, sam Worthington, david
Hyde pierce. Gênero: Fantasia,
Terror, suspense. cinemark
Flamboyant: 22h10. 

Deadpool e Wolverine (dead-
pool & Wolverine, 2024, eUa) du-
ração: 2h 7min. direção: shawn
levy. elenco: ryan reynolds, Hugh
Jackman, emma corrin. Gênero:
ação, comédia. cinemark Flam-
boyant: 13h55, 17h20, 18h30,
20h10, 21h20. cinemark passeio
das Águas: 13h50, 17h, 18h15,
20h, 21h. Kinoplex Goiânia: 18h30,
18h50, 20h50, 21h30. Moviecom
Buriti: 19h, 21h40.

Meu Malvado Favorito 4 (des-
picable Me 4, 2024, eUa) dura-
ção: informação não disponível.
direção: patrick delage, chris
renaud. elenco: steve carell,
Kristen Wiig, pierre coffin. Gê-
nero: animação, comédia, Fa-
mília. cinemark Flamboyant:
13h50, 16h10. cinemark pas-
seio das Águas: 16h. Kinoplex
Goiânia: 19h10. Moviecom Bu-
riti: 18h10. cineflix aparecida
shopping: 14h30.

Divertida Mente 2 (inside out
2, 2024, eUa) duração: 1h
36min. direção: Kelsey Mann.
elenco: Miá Mello, amy poehler,
isabella Guarnieri. Gênero:
aventura, animação, comédia,
Família. cinemark Flamboyant:
15h10. cinemark passeio das
Águas: 15h40, 18h. Kinoplex
Goiânia: 18h40. cineflix apa-
recida shopping: 16h25. Mo-
viecom Buriti: 19h45.

tCINEMA

UFCG

Ambientado entre
os eventos do filme
de 1979 e ‘Aliens, O
Resgate’ (1986), a
trama acompanha
um grupo de jovens
colonizadores
espaciais que se
aventuram nas
profundezas de
uma estação
espacial
abandonada
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Luana Carvalho 

O setor de mercado pet
em São Paulo, que já conta
com mais de 65 mil peque-
nos empreendimentos, está
em franca expansão. Dados
do estudo ‘Consumo e Ne-
cessidade dos Donos de
Pets’, obtidos com exclusi-
vidade pela PEGN, revelam
que a maioria desses negó-
cios são microempreende-
dores individuais (MEIs),
com 55% do total, seguidos
pelas microempresas (MEs)
com 41% e empresas de pe-
queno porte (EPP) com 4%.

Os pequenos negócios
atuam em diversas áreas do
mercado pet, com destaque
para o comércio de animais
vivos, artigos e alimentação,
além dos serviços de higiene,
embelezamento e cuidados ve-
terinários. Esses segmentos li-
deram o mercado, refletindo
uma demanda crescente por
produtos e serviços especiali-
zados que oferecem uma abor-
dagem mais pessoal e próxima
ao consumidor.

O mercado pet brasileiro
experimentou um crescimen-
to impressionante nos últimos
dez anos, com uma expansão
de 180%. Em 2013, o fatura-
mento era de R$ 24,3 bilhões,
enquanto em 2023 alcançou

R$ 68,7 bilhões. O Instituto
Pet Brasil (IPB) destaca que
as pequenas e médias empre-
sas (PMEs) foram responsá-
veis por metade desse cresci-
mento, sublinhando a impor-
tância desses empreendimen-
tos na expansão do setor.

Dados 
A pesquisa revela a forte

preferência dos consumidores
por pequenos negócios em vá-
rias categorias de produtos e
serviços para pets. Os dados
mostram que 66% dos consu-
midores compram medica-
mentos e suplementos em pe-
quenos negócios, enquanto

61% optam por pequenos em-
preendimentos na compra de
alimentos para animais de es-
timação. 

A compra de acessórios
para animais é feita por 58%
dos consumidores em peque-
nos negócios e 55% preferem
esses estabelecimentos para
produtos de higiene e beleza.
Serviços veterinários são pro-
curados por 80% dos consu-
midores em pequenos negó-
cios e 62% escolhem esses lo-
cais para banho e tosa. 

No entanto, serviços como
hotéis e creches para animais
têm uma menor penetração,
com 16% e 12% dos consumi-

dores recorrendo a pequenos
negócios, respectivamente. Em
termos de frequência, 67% dos
clientes visitam pequenos ne-
gócios entre 15 e 30 dias, sendo
que 51% realizam suas com-
pras de forma presencial.

Vanessa Lima, consultora
de negócios, afirma que, ape-
sar do crescimento contínuo
do setor, ainda há espaço para
novos empreendedores. Para
alcançar o sucesso, é essencial
adotar práticas fundamentais.

Plano de negócio
Um plano de negócio bem

estruturado é vital. Este plano
deve incluir análise de mer-
cado, plano de marketing,
plano operacional e plano fi-
nanceiro. A gestão financeira
adequada e uma precificação
correta são cruciais para ga-
rantir a lucratividade e pos-
sibilitar o reinvestimento no
empreendimento.

Gestão de pessoas
Manter uma equipe quali-

ficada e motivada é crucial. A
fidelização dos colaboradores
pode influenciar a fidelização
dos clientes, por isso oferecer
benefícios e investir na capa-
citação dos funcionários são
práticas recomendadas. Um
bom atendimento ao cliente,
promovido por uma equipe
bem treinada, pode ser um di-
ferencial importante.

Localização 
e atendimento

A localização próxima e o
atendimento ao cliente são fa-

tores determinantes na escolha
de pequenos negócios pelos
consumidores, com 40% e 30%
dos entrevistados citando essas
características como decisivas,
respectivamente. Preços com-
petitivos também são impor-
tantes, embora grandes lojas
ainda sejam preferidas por
40% dos consumidores quando
o preço é o fator principal.

Expectativas 
para o futuro

Os dados mostram que 51%
dos consumidores de pequenos
negócios no setor pet gastam
entre R$ 101 e R$ 300 por mês,
principalmente com alimenta-
ção, saúde e higiene dos animais.
Para o próximo ano, 55% dos
consumidores esperam manter
o nível de gastos, enquanto 35%
planejam aumentar seus gastos.
A pesquisa, realizada entre 20
e 29 de maio de 2024 com 670
consumidores no Estado de São
Paulo, destaca a importância
contínua dos pequenos negócios
no setor pet e as oportunidades
que ainda existem para novos
empreendedores.

O mercado pet em São
Paulo está em crescimento
acelerado e os pequenos ne-
gócios desempenham um
papel fundamental neste ce-
nário. Para empreendedo-
res, compreender as neces-
sidades dos clientes, investir
em uma gestão eficaz e
acompanhar as tendências
são estratégias essenciais
para o sucesso no competi-
tivo mercado pet. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Especialista fornece
orientações para
empreendedores
que buscam ingres-
sar no segmento

Mercado pet: pequenos negócios
são preferência dos consumidores

Crescimento de 180%
no mercado pet revela
que o atendimento
personalizado dos
pequenos negócios 
é essencial

Fotos: istock
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Concursos
20 n CONCURSOS

O Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI), por meio da banca
organizadora, a Fundação Ces-
granrio, aplicará as provas do
Concurso Público Nacional Uni-
ficado (CNPU) neste domingo
(18) em todo o Brasil, a
2.114.128 inscritos.

Dos participantes, 1.118.404
declararam ser do sexo femi-
nino e outros 925.741 candida-
tos declararam ser do sexo mas-
culino. No entanto, o MGI res-
salta que a declaração de gê-
nero não era obrigatória no
ato de inscrição e, por isso, nem
todos os inscritos preencheram
esse campo do questionário.

Entre os concorrentes das
6.640 vagas do certame para
21 órgãos da administração pú-
blica federal, 415.496 candidatos
declararam ser negros (pardos
e pretos); 43.926 declararam
ser pessoas com deficiência
(PCD) e outros 10.394 candida-
tos declaram ser indígenas.

Indígenas
O MGI estabeleceu que 30%

das vagas das especialidades
dos cargos da Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai), vinculada ao Ministério
dos Povos Indígenas (MPI), são
reservadas a candidatos indí-

genas. Esses cargos estão dis-
tribuídos em todos os oito blo-
cos temáticos do concurso.

Dos mais de 10,3 mil can-
didatos que declaram ser in-
dígenas, 7.385 se inscreveram
no bloco 8, de cargos de nível
intermediário. O segundo bloco
temático mais procurado pelos
candidatos declarados indíge-
nas foi o de número 5 (Educa-
ção, Saúde, Desenvolvimento
Social e Direitos Humanos),
com 2.340 candidatos.

No ato de inscrição, os in-
dígenas tiveram que optar
ou pela vaga de ampla con-
corrência ou pelas vagas re-
servadas a esse público. Nes-
se caso, houve a necessidade

de apresentação da docu-
mentação comprobatória da
etnia do candidato.

A exigência está nos editais
dos oito blocos temáticos para
organização concurso analisar
e atestar o pertencimento ét-
nico do candidato indígena.

Atendimento especial
O CPNU reserva 5% das va-

gas para pessoas com deficiên-
cia (PCD), conforme estabele-
cido na legislação brasileira.

De acordo com o declarado
no momento da inscrição,
54.219 candidatos contarão com
atendimento especial durante
os dois turnos de aplicação das
provas neste domingo.

O MGI aponta que o pú-
blico que receberá o apoio é
formado, além das 43,9 mil
pessoas com deficiência (PCD),
por 7.035 pessoas com trans-
torno do espectro autista
(TEA), 1.551 gestantes e 1.874
lactantes, além de outros can-
didatos que informaram li-
mitações funcionais e neces-
sidade de adaptações.

O concurso
O Concurso Público Nacio-

nal Unificado (CNPU) será rea-
lizado neste domingo após
adiamento anunciado em
maio, devido à situação de ca-
lamidade pública no Rio Gran-
de do Sul provocada por fortes
chuvas que caíram em abril e
maio no Estado.

O chamado Enem dos Con-
cursos já é o processo seletivo
com o maior número de can-
didatos realizado no Brasil e
supera os recordes anteriores
dos certames do Banco do Bra-
sil. Em 2021 e 2022, os concur-
sos do banco registraram, res-
pectivamente, 1,6 milhão e 1,5
milhão de inscritos.

Ao todo, 21 órgãos federais

confirmaram a participação
no Enem dos concursos, tota-
lizando 6.640 vagas de níveis
médio e superior para diversas
áreas. Porém, o banco de can-
didatos em lista de espera terá
mais de 13,2 mil aprovados.
Para cada um dos oito blocos
temáticos será formado uma
espécie de cadastro reserva
com o dobro do número de
vagas imediatas.

A previsão de divulgação
dos resultados finais é 21 de
novembro. As convocações
para posse dos aprovados e
para ingresso nos cursos de
formação de cargos específi-
cos estão agendadas para ja-
neiro de 2025.

Os salários iniciais dos apro-
vados variam de R$ 3.741,84
até R$ 22,9 mil, de acordo com
cada cargo e cada bloco temá-
tico. O sistema de seleção do
CPNU está dividido em oito
blocos temáticos para poten-
cializar as aptidões de cada
candidato. Cada candidato se
inscreveu em um único bloco
temático, com a possibilidade
de concorrer a todos os cargos
deste bloco. (ABr)

Depois de remar-
cação devido às en-
chentes no Rio
Grande do Sul, pro-
vas vão ser aplica-
das neste domingo

Mulheres são maioria de
inscritos no Concurso Unificado

O chamado ‘Enem 
dos Concursos’ já 
é o processo seletivo
com o maior número 
de candidatos 
realizado no Brasil

total dE inscritos por bloco tEmático

1. Infraestrutura, Exatas e Engenharias: 120.225 inscritos;
2. Tecnologia, Dados e Informação: 76.711 inscritos;
3. Ambiental, Agrário e Biológicas: 101.559 inscritos;
4. Trabalho e Saúde do Servidor: 329.811 inscritos;
5. Educação, Saúde, Desenvolvimento Social e Direitos Humanos: 296.306 inscritos;
6. Setores Econômicos e Regulação: 73.087 inscritos;
7. Gestão Governamental e Administração Pública: 421.895 inscritos;
8. Nível Intermediário: 694.551 inscritos;
Total: 2.114.128 inscritos.

Gabriel Jabur/Agência Brasília
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Valter Campanato/ABr
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